
do

r" N· \.-. ?1�\1'<'6·

í 4. m'¡�i �.�\ � 3
-t ...J-

PORTE
Lr. .... PA G O

FUNÓ,ADOR: JOSÉ BARAO

ANO 21.' o

DIRECTOR: ANTóNIO BARAO

'�SEXTA·FEIRA, 24 ÓE .MARÇO. DE 1978

DIRECTOR·ADJUNTO:. J05_É MANUEL I;»EREIRA
t· ,,"

<II AVENÇA.. N.o 1096

" ,

PROPRIEDADE _:_ V.' e HEnO:· DE JOSÉ BARAO
,

',':J ,': �:�"" :.�;;:�*�;._- ,:�: 'oFICINAS: EMPRESA LITOGRÃ'FIC� DO SUL. S. A. R. L. - VILA'REAL DE SANTO ANTÓNI9 ": ""�'
REDAOÇAO E ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL. 48 _:_ VILA R�AL OE SANTO:ANTÕ<!'IiO'; ,�t,TEI£F.¡2�' 0.,", - LISBOA - TELEF.!361839 • FARO - TELEF. 22322 .' AYUI¡.SO 5$00

.............................I••• I.I�I•••••••••••••••••••••••••••••••••I•••�••••I II ��•••II••I••••••••••••••••••••11••••••••••••••••••••••••, 11••••••••••••••••••••••••••••••••••�••, '

"'. cc;, •.• ,

"

j
,

DESVnlç¡O GEOGR:jFfC4 UR4f¡ES DOS TEM,PO;'
N·os tempos em que Pisávà-: redacção, 8iq'uilo que os nossos por José v�rzeanol
':. mos as tábuas dó liceu,: olhos tínham observado. Aeon; '-"" "

. .; .. ,. - ,. 1
't'

'

I t f século XVIII s.chegarmos-aqs:_}vemos um exce en e pro es- tece que, apesar de todos ter- d "',.. d -;¡

'sor; únjeo na nossa vida de es- mos visto. o mesmo, não apa-] nossos ias. Mais : escríções
tudante que nos dizia aquilo, receram duas redacções iguais: existirão, algumas qü¢' deãcó­

que nunca nos esqueceu e que .e algumas até eram bem dife-: nhéceremos, 'ma� li:v..eÍjlQs �a
encerra, a nosso ver, grande rentes. Porquê? Todo O' cída-¡ preocupação de:' recolher . as'

profundidade : «estamos: aqui dão, tem uma _ sensibilidade] -que mais nos.sensíbilízaram+
.preparandohomens para a vi- própria, e por isso, apesar de, Alcoutim, antiga prá.ç� foMe -:.(i)'
(da e não alunos para fazer um fundo comum exprime-se

e histórica víla, também conheci-

exames», Pela prática, verífi-l de modo diferente. ' .; ��ee �:d,i��:l�ti�:, ����t� �����cámos que 'efectivamente as- Serve este intróito para jus-: teriam chamado Alcoútinlum (!) e .

.sím era, Num belo dia de Pri- tificar um pequeno aponta- os árabes chamaram Alêatíã (3),
I d t

.
, situa-se na margem direita do Gua-mavera, evou-nos. a e errm- mento que organizamos sobre! diária, para ele debruçadaé no pon-nado ponto -da cidade, de onde a sítuacão geográfica da vílai to' de confluência deste 'TIO�'CÕm a

.se desfruta dos mais belos pa-' de Alcoutim, ¡ ribeira' de Cád�va,�s, ri� ����s�à de
noramas que o País nos pode. Só nos foi possível r�cua.r aO!,i (c:�� �,�,,�._p_(f.�)
oferecer. Depois da visita, '=

manddu-nos contar, a título de
.
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,D-E'S�ElVC¡O-NTROS:,Verba' para repara,ç�o .
"

,

';:de.�(}asas degradad,as P"A RTT1:11:;4 R,�t·O;S'-
'em;:�lagos

. . "l '"

TENHO' dois priJ7l�'�' ¿ AJb,�1 ;,� '01 �p�lo 'dr. 1\fohso'd� Castro ,M'endes ¡
;'A" êkM¡RA de Lagos

i

i�iJà�tada I. Bento, Dais .seres tão ·comple- i ' ' �
,

,-
'

.

. com ,a. verba de ,I· 200 'contos i
tarrieE.te distiI),to,¡; que, pe.m pode di-! suª,s ,cP!lclu,sões brilhantes,. as suas �

'para repàra,ção de
- cisa.s érrt 'mau i zet..,se que em, comum só, têm o se- ¡ afirmações sonQ¡;_¡¡'_s e -gr.andiloquén-

t ct d
-

f Ita I' 'rem ambos mam.ffe]WJ! (p&stant.e), I tel:5�, �IO ,.sleu ,h'l.lim'OII' tf'il):w Sla.I10wsrtÜJc<;),es a o .@- c,o.n,'�e'rv·açao .. ou com Il- .biped·,e8,:'V'ertebradO-s e div'ididos-,em '.' -s'emp· re elegante e sem,p'redi¡fsinuan- .'.. de' água,'e""e's'gotos:
.

'.'
_.

Para que se aproveitem total- caJbelÇla, Itrol!lJcQ e J;lJJembms. i t�, Prim�; .A!bel 'é politicamente, j
mente os 1200 contaoS, ·lembra a; De restá diferem c1libsoluta e ter-( hoje, o que ,se chama um <anode-

Câmara aos inquilinos necessita-. mlna.ntem.'�n1:e:prirrtoAbelégOrdo,¡ ra.do.», um.bempensante; nost.em-,'. ABU:,N".D",·'AA','.N·:CI�",. D'·',E··'·'P''O�,N·"'TES:;.dos a conveniêncÍa de 'pressionarem: linfático, tranquilb, vagiun'ente boo' po·s da o:�tra Senhora era ti�o (e
os ,senhorios, para -a obtenção do; vino.·O ,seu racio·cfnio é lento, as: com razao) por «situaciomsta».

empréstimo. ' 'A ,verba é para ser' suas· ·conclusões sólldàs, as suas i P� Ben!to 'era Oip!Os�ctol!lJiislta, 01\
.

. ,"

; , .! o �¡<, " ... I

emprestada.aos senhorios, em con-¡ afi'rmações,seguras e f.irmes, o seu' m�ls �eroz e o mais amargo «opo-¡ NA"S
'

PR-O·XIMIO'··A'
¡

DES DE 'I;\AG"'OSdiçõ'es favor,áv.eis' e,em conformi-, humor' pesad0; nos Hmite�dd ofen- aliC'l'omsltm> Ida [lUa 'I1ua, ''Iem¡pre ber-, :'
.

','; .'':.',.J ,.'
\ '., ", 'lia,', ?' ,.'

dade com a su'a' 'cap-acidade finan- siva e do erótico, Primo' Bento é rando ,contra Q governo e as suas ,; .

,

ceira. ! magro, nervoso, agi'tado, 'lembran· injustiças e, as suas. prepotências,
.

i

Os pra·zo's de entrega' na Câmara! do, 'na abundância de gestos; um: Por estranho q.ue par,¥ça, elltes'
UM novo pontão,foi dado por .con-:

terminam a ,24 de Abril. i gate. O seu raciocínio é ráp·ido, as; ,dois. primos deram�se sempre bem, cluido, mais uní' a ligar a po-
, , um ·com o outr9, 'E embora as .suas)

voação -ao Bairro das ,Eiras, :il:, na;
.........,,"""'.....------_.,,----�-==�-"""'-"""_....._"""""l,-----, discussões fossem" friferminávei-s, ' .

,

"
, ¡ 'riscadas pêlo' Í'Ii'BO ,grosso de primo;, verdade, um melhoramento a assi-I

,

I P IO I
' nalar', nova obra que ,custou algu-!

O M.'U N l-C ..! �e��lpe�o'�C�t�:�iS:é�iC;���d�ri��. == ==�
I

'

I :Sento - nunca eles cortaram re- i

DE V·IU "ItRU D�' SiNTO 4�TÓNlOt �i�4f!:Eit�S:fuZ;��. ��ln;:���::ÚbliCOS
.:nR�IJn,n� '(nN.rIRUJR","UM! (nnmnl�XO �m�Rtw� í;'nH�!t�::;?1:::::':r.�£, ;AP:;;;�Ei"�����t�r L L L" UII� I .' UIYlf L , , de J;>raços ambos levantados dra-, da fonte de,Paderné, feita .. pelo ve-,

�ab.c:;mente aos céus, que a �ecl-' 'reador da Câmara:.d€"Al;büfeita, sr.'
sao, ,ma arrl:l'in'a,:r o Pafs, prostit�ir. José Silvestre ,Roqil-ê; 'a': Junta de,
-9. vl�va, ma�a: de fome o 6rfa?,: Freguesia de Paderrie Vai ma�dar,DepOIS, a decIsao era ::lterada. PrI-, ,edificar- balneáriQ-s c.pú1?�icos' para:mo Abel achava oue SIm,. �ue a re-; am,bos os sexos, 'melhorámento de,
forma era a,c�rtada, que ma defen-, evidente utilidade. pois servirá to- ider melhor amda, o que all.ás esta-: dos aqueles que ,não' disponham de i
va já bem defendIdo e que Iria pro-; casas de, banho. e, dura'nte a �poca'teger ainda,melhor a viúva e, o

estival, os ImmeriJ.sos -turistas que.órfão, E prImo, Bento' espumava, naquela freguesia p¡¡¡ssam aS,suasl
fOon.clll"; na !J,- pá.gIna) férias.

I

I FACTOSDENTRO
--

E FORA I CONCERTO pA PAS'COA
DO 'PArS NA' rSÉ' [)!E FARO ..�-:

E�J;a�b.:rt��:;' -da°r¡'��!��i�l COM INTROMiSSÃO DE 'FAIFARRApretendeu chamar de novo as aten- ! I ,"

ções
.

do mundo para a dramática I I'
',--" ,

", �
"

situação .dos seus muitos �lharesl NÃO há dúvida qúe um bom COtn- apagado executante, o' "que' niio
de. refwgmaos, e fê·lo da �wr 1'nI!-: certo de música «ao vivo» áin-: acontece' com os outros gé'f£ero� ae
nezra, 'TIU1.8sacr_and_o, numa. tnCUTSaO¡ da bate aoe pontos. uma;: aud:ição' auaição" toãos a puarar-nbspard'um
.de onz� gwer.rtlhe�ros, maUl de �rês televisiva, radio.f6n.ica ouJ'grl1/lJada,! isolamento' e 'introveniméntõ 'nem

d1fz�, de tsraeh!as que segutan;! mesmo que estas se dIM3rifi!J_1J¡em com' se-nvpre favoráveis a' um.a ' nor'.¡-¡-¡jæl
n1J:m autocarro, nao longe_ d,a fr0?t-¡ bastante. boa aparelhagem, Na 'mú-, evolulltÍJO da sensibilidade e db' en­
tetra: �o L�bano. A reacçao ãos tS·1 sica «ao vivo.»,' estamos em frente; tendi'lj¡¡etnto artístico de 'C�. um."­raelitds naQ se.i= esperar, cam da orquestra e. acompanhamo� as i , .. Foi por issO. qu,e não e'�tranhá.
amp·la penetração das s,u� forças, acções e, reacções 'dos' seus compo-! 'moo ver cheta 'a Bé -rUf Ifa:rij,(e cp/m

((JOIIIJCl;w! tII(JI 4,� página) ): ne-nf.fJ{J� .desde o maestro ao mais; getnte das. vizinhas Olhão, 'l!a�i'rá'.e
...
.' Vila Real de Santo Antón'l11', "çr.lém

de múitos estrangeiros;no' concerto
I chamado"da Páscoa, ali 'o'corrido na

noite de sábado, em 'que "actuou" o

'"
, (?omciuÆ � f." ';��1

E IM'�GE·N�.;I:·'

-I
¡ ..

'

,
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P4�mbrQ$ 1ft' ,Sln�lc�to
da Hotelar!a d:o DI���Jto

I '_-", c .'
.

. 1 avlstam·se Jcºm"-.n>,·�:�'
I

mlnlstr'õ:'dó Tur.lgtmoe":
."¡. .s»:

B ASILlO Horta, ministró do"ào- .

.. mérciõ e TUl.'ismo, '. recebEm
uma: representação d;ó, Sindicato do·s
Traba:¡had0res -da Indústria. Hote­

leira: e'_Similaxes.::do-' -Distrito, com

a qua:l trocou, impressõ'ês sobre a

instabilidade que, se ,ygrJfig1l, ��'
unidades hoteleiras do Algarve,.:e

,
I?obre

.

o.s ?oiifIi}o!t" PiQ Hp,W': �i1;la.r­
teira-Sol e no Hotel dos Navegado-
res, em IyJ:o,nte Ger'do" ", ,.�,�;.�

, it t-r... ," ,

A reunião ilitegro,il-s-e no ·esque� .•

ma de ·contact.os ¡>,eri6diqos,' C9W;'9�)(
parceiroS so·ciais:é nela forant; ,ex.- "

postas' as' preocupa9ões dQs .trapa­
·lhádores. e assiIj.aladas as. bpa,s
perspectivàs Que se depara:q¡ para
a. época tur¡ística,. :propondo:.s� an:;­
:bos os sectores,' desenvolver os

malares .esforço� pa:r�' -se alcançar
-a. normaHdade, .de modo ,a· que o

tu�ísmo possa contribuir par:::! a ÇIe­
sej.aàla 'l.ielCUlpel'�ãa· �conóunIDca - da
PaIs., '

. ... �: .r,;,t :>::,;"_;�
Um trecho c{a extensa Avenida:dos Descobrimentos· t!m Lllgos ,

OS presidentes das Câmaras Mu­

IIl:iJcilpadis da IAillgarve, reún!em
em 1 do próximo mês, 115 15 horas,
em Portimão, com. as direcções e'
comandos das Co·rporações de Bom­
beiros da Província, para apr�cia­
ção de problemas relacionado,s, com
uma maior operacion.alidade dos
«soldadG-s da paz» algarvios.
Segundo 'se espera; a reunião.

s,wá ¡presidida pelo gweil:m,a,àlo,r ei­
'vil do Of-strito, dr, Almeida Carra­

pato. fOO/nClIwi, na 5.· págriln.a)

; .. ; ".'" ;;... ,

•. '{ ' .1"

mas'çe1,l.te�a,1l de:·contoB, e dfsta daisuá ¿6n.génere construjdÇL. )l�, cerca ¡
d� . qm:ti, dêçada,', aperii3Js. ,cerca' de ¡
1(lO

.

melbros, é .li50'mel4rQls de um;
«p,as ;'3;diiç'üt» ibletumrjrnotS!O'- rp¡lira p.es-:
iJOIa¡� Je,�a�sl Iqlllie' 'lh�d'ruca a jw;am-'
be, daqui !s'e ICOŒlJclœcio 'qu.e não hou-l
V'"' 1UIllI8, 'PÍ<àrutf�cà.ção .19.1U.a.m.1¡<:>: às, iIÍ,am, ¡
necessidades, des,,se ;empreendIm�n- ; Foi abo'rdada a ques1;ãp 'dos�G:rde-
to e que o riJ.esmo'nasceu,'umta¡lto· d t d d pro
como obra do acasó, "'! 'bie�i¿��e'l' d¿;��idé����so d���'imé:
Não. Somos .cQ!I;ltra:. o .pro&:I'\'!sso,: 1Ôiâ "r.�tSL¡;ia de ·Estad9.d9

que o nte�o ser'á, 'diZer"�,e .có�ra)) ¡ i'l'ti' . ff�+;i'apresentB:da� '¡¡.<iesenrvolytIrlentp �CQD.9m.}Cr.G-S9.�tJ}J, ¡ Có
.

frustros -aS ,situações
rCtmelui na 3,". 'P_ágina) ! <q"�.e. t¡edc<Ülni':IiJŒ�i!1arrm',mal�s "d�lliJca¡j8E.

.

' ;"��.::::�:��.�::::;:''":::'::. ! '"

f:i��, "") -)'::,'.:")

por João Leal
: I

ção da sua capacidade, face a uma'
procura que tem crescido vertigino'-:
samente, No sentido de colmafar
alguns desses problemas, o Muni}
c!ÍpdJo IIlllandouJ Icou"ttrudir, contandO;
que já estejam prontos' em .:fins de

Maio, dois -balneários-sanitários e'
chuveiros ao ar livrê; amp.liar OSi

dois balneários já existentés; ali­

cerç'rur iJliO'V'OIS aJI1l'U3ilffilenJbot>J lll1Ielih!OII'
colbelritlUlI'a elLédtT1iJoa ,e iml"t1tar UIffi

p'8lI'1qu,e iJnIfantH e um pooto de pri-:
meicr-os sOCOI1ro1�, bem 'dllnllO pr'epa­
I'I1lir 1Il10IValS' mSltw1ações de 'I'IecepçãJo
e 1C'0000twbdJidade e prolffi'OIV'� lIlleIhOL
r�a;s do p-arqUJe de�lporitJtvo. Foram
ÍIIl�cd;adOiS (JI9 1C00000taJctOEI C'OIID I() Dom­
nid PúJbIl!iIco MarlhLmo !COlIn! IViiSlba, a

(COfIJC'l¡u¡i na .' - pdgtn:a),

Presidentés das Cômóras!

por Deodato SantQs

Mas se a presen'ça
.

do, todo não
fa!' !Visivel, ou pouco visível, ele
esteve representado no. resultado,
sintetizado em todas as forças:
nada é possí,vel sem o .entendimento
dos vários bl0,cos. A não vitória

de uma parte ,sobre a outra, deixou
em wberto as hipóteses do' todo,
não ha·vendo assim uma solidifi.ca­
çã,o ou uma. cristalização favorável
ao momento e deSifavoráveI ao de,
vir, havendo alnda hip'Óteses j,ára
que os IblG-cos de .ópirtião se ultra­

passem (ou sejam ultrapassados)
e deixem de ·consti·tuir uni·camente
a par.cela: reduzida que são, da rea­

lidade cósniica naicional. Se _ não
tivesse re:ceio de estar a introdu-.
zir demasiado sentimento pessoal,
deixando a ·paixão dominar a' ra­

zão, diria que as hipótes,es do todo
pOlf'tuguês, continuam,

O que nos deix¡¡.ria esper:ar '€de,
esperança) .qúj?

.

a traNagem, não
tivesse sido total,' que fosse aquela
feita antes da ,ourva, e que vamo·s

agora de�lizando '.iparà, a meio; co·

m@ é das regras, aceler.ar, Espe­
remós 'que sim, J?ão podemos dei-

,

, -"., ',�, J " ,., � 1 F-
",

"_.

. ;� �::[�.�� ��. � � � .
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CO�EÇARA�M � D� A8!!t.�
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DA,�PRIMAVERA NO'ALG;A···R'VE
•
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COM o' apoio. da Sêcretaria .,de ¡
'E-stado' da Cultura �. da lLun-:

dação Calousté Gui:be.nkian, a Co- ¡
missão Regional de Turi,smo pro- �

moverá entre 1 e.9 do próximo mês:
a Semana de Músi-ca da Primavera,:
conjuntO' de 'concertos que propor­
cionará ao público algarvio 'e aos'

turistas ,em férias, o ,contacto com!
con-juntos e intérpretes de nível, na:
interpretação de., Qlbz:_as rtlaJ;'can.tes;
da música'mundial. ..'

O càlendá:rio ,daS-eman¡:¡., de Mú­
sica cujas sessôes' se iniciam às
21h' 30m, é. () 'seguinte: dia 1 de

Abri'l, em Silves (Sé..Catedral), Se­

gréis de -Lisboa;- inrú�i:'ca: da Idade

W<mcZui na 4·- pág6na)

o PSICO-DRAMA DO HEMICICLO
(Continuação do 'número anterior).

I

A análise da sessão da A, R.'
dirIa que não, mas não a toma." I

mos em linha de conta 'por duàs
razões: não era o todo português
que ¡¡¡li 'estava representado, e a

sU'bjacêncià ,das }mposições eXite­
riores ao Pais,

r Ú'M plano çoncveto o que foi
t apresen_tado' à AssEpnbleia Mu­

nicipal de '.'ila Real de Santo An­

tónio, contendo os propósitos do

Município para ;1.978, Nem ambi­

ções demasiadas nem limitações
minimæs maIS um OOIlIjullllf:o Ide iiea­

liZlaçôes 'com perspectivas de con­

cretizaçã.0'. O Municipio de Vila
Real' de Siánto·'António dedica um

interesse Íouvável- à': questão do

equipamen;tq desportivo, A s si m,
prevê-se ain<h .'e�te ano o arra-nque
do complexo '·deSporti'Vo junto ao

Pavilhão, ocupando todo o terre­
no entre o mesmo 'e a cadeia co­

mal'cã, para o qu� está a ser ela­

b�,do @. �e$p�ati� proje'cto. '

,J!: 'hem conheCido o farque de
Campismo de Monte Gordo, ,como

os problemas surgidos pela satura·
;'r:t

,

vão reunir em Portimão
com os comandos dos.
Bombeiros do -Algarve

A RE:VISTA «Rodoviária», de

Lisboa, transcreveu D artigo do
nosso colaborador Américo Alv'es

de Sousa, «Haverá quem não queira
visitantes nas Caldas de MOilChi­

que? », há semanas publicado no

Jornal do Algarve,
A melSllllIa 'rIevlJSI1:a I"fp'I1oduziu

também um apontamento que inse­

rimos, 40 no·sso colaborador Joa­

quim de S.ousa Piscarreta, com o

título «:il: precário o estado da es­

,ttada Lagos-Portimão»,
«A Voz de Olhão», I:!uplemento

do nosso prezado colega «O Spor­
ting Olhanense», transcreVl"U o ar­

tigo do nosso colaborador Augusto
Ca,M, ,que, sOlb, o 1�tUJl() ,«O ,(j81� da
luz eléctrica 'e a ju.,ta ,re¡lC<:lio qile

s�cdJta», pUlbJruc�" em F'elV,eI1eruro
último.

Um trecho .da extensa Avenida da Repóblica em Vila Real
de ·Santo Ant6nio
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J JOBNAL DO ALGABVE

ECOS DE

S. ORÁS OE ALPORTEL AGÉND�,
.

. _.. -.
.,Jlparlamtnto,s CARTA ABERTA AOS DIREC­

TORES DA SOCIEDADE RE­
CREATIVA 1.0 DE :JANEIRO

';

Vendem-se em Vila Real de'Santo Antôníov-Receríte-: I.',
rícío Afon:�¿' Neves e- dorsr. dr. Jú­
lio Calçada Eusébio CQrr,eia, ca­

sado com a ,sr,,': D. Maria, Isabel
Leiria Eusébio Correia. O funeral

que se efectuou para o cemitério
de São Brás de Alportel. constítuíu
sentida manifestação de, pesar.

Àls faJInáJ1;i;a,s ,eIIliliutaJda¡; trup'l"E'sienta
Jo'lmlOf/; dio A�gCllT'rlJel, ·sellJjtiJdOis pêsa­
mes.

f
Louletano, amanhã, «Ulzana, o

.æ com desgosto que me vejo for-

I: I Sçado a dirigir-vos estas linhas. Mas
'

.J ;¡:>wS181g1ud<do»; domíngo, «Uma I\1IUZ

,

ó
'

d'.' ,

não (baLita»;, terça4,eiLra" �O�, 'e(s-
como, s CIO que me prezo e ser; piões de helicóptero»: quinta-feira,
e a solicitação de outros sócios, «NodItJe¡3 árabes».
penso ser de .alertar quanto aos

fa. !!�Ô's que vee estão'Ii.assan<lo Iil'i' .'..." " 'E,m1 P0F-TIMAD, no Oilne..fI',ealbro,
nossa ,sociMade.', ,.': "Partidas e 'êhegadas ,

' ',,am.iiJnhã, '«0000'»; domingo, «'lOO

A quando das eleições para novos Com sua esposa e filha)' está a
,q'\li8¡rtolSl 'em barafunda»; segunda-

corpos 'gerentes, não foi sem um 'férias na sua casa) nas Hõrtas, de -reíra, «Herança erótica»; terça-.

.pouco de admiração que alguns só- Vila Real de Santõ Antó,nio, ° sr.
.-feira, «o :reg'J:1e'Sl3to ;do ,ÍIE�me¡pário»;

cíos .víram 'entrar na sala dois só- Feliciano Fra;y¡,có Guerreiro)' nosso qUairta.:feiJra,· «.6 soldado 1fW2n:tu-

cíos que, ao Iongo dos anos, tajvez assinante na Amad.ora. I,
reiLro»; qUŒn<ta-fe:i:I'8J" �<lA garota de

se pudessem contar pelos dedos as Et' te
Petrorvka¡»., "

= 8 a a eruis, em casa de' ,seus :Em S. BARTOlJOME,U DE • .rES.
vezes que ali tinham édo; mas a país, em Vila IÚal de Santo An-

"'.L

maior surpresa estava para- surgir, tónio-) com seul'eSfioso e filhinhos, SINES, no Om Teatro JOãp de

de Maio Ie ,dia MaJvimOO e iDlQs enu- pois de imediato ,se dispuseram 'a a sr.· D. Júlia Rosa Parra Soares Deus, amanhã, «Doz.e indiollll'áJv!�'Í>q

zarnentos � dii iRlua '�LESthie¡¡¡ CO:IIlI a fazer Iístas, as quais distri:buíram Dias; .nossa assinante no Porto. patdfesœ ; 'dO!mÍ!Ilgo, ,«.J,€¡SUis OriEito

RUJa¡ 'iBa¡plt,furta LO¡P�s, nos da AN,e'-' por alguns sócíos e logo aí se co- Supeœstaz-»; quínta-reera, «IA bri-

nidia 5 de OUibuibl1o ';e DIO da Rua meçóu a notar o seu interesse em ga.dai ñemínínae.

ReiJtor TedJœd.ra IGuedek com a RUla: pertencer Ià direcção que ao Iongo

f'
·

I
.

' 'Em SILVE,S) no Cine-Teatro Sil-

A:t-a".ide de OlJive4r�.
.

, do ano iria tornar conta dos desti- ariaG as venlSiel, hoIj'e, «o I'\!rgreiCl:1o ..do ,t'elIIlie--

HOSPITAL .DISTRITAL
: ��:s �� �'�,����r�! 'conseguira�,: -' ;:, .' ':'

'

"

�����:,n:!h�,���a:,t�<�dDe�:;�
No dia da tornada de posse, .em-:

, ,€'ra 'le�» e ,em 'sodrée, «Um dta d2
A Direcção-Geral dos Hospitais, b

' 1 S
concedeu a verba de cínoo mil con-:

ora tíveesem menos votos que ou-: S'OI »; terça-ñeâra, « :e:cção €lSpelci,aJl»;

tos, pam equipamento radiológico: tras componences que "roram esço- DE SERVIÇO qumba-fei,ra, <�A comrdda des �ou-

lhidos para a direcção, conseguíram: . coo».
do Hospital Dístrítal. '(até hoje não se sabe como), as-. .�. AL�UFEIRA, '?oJle:, a F�- Em TAVIRA, no' Cill'e-Te;a¡tro

EXPOSIÇãO "SOBRE eender a presídente e secretárío da, rlllla� :Ailiv¡ciS, de So�,sa, e até qlUl!ll- António iPinlIiei1:1o, amanhã, <4A �i-
sooLedade. Cabe aqui um parênte-' 'ta,-fclIil'a" a F\armái� Plerdiade.

,

" ceaI»; domingo, «Pihtóres e rapa-,
HERCUL�NO sis, para 'estranhar como foi posai- .� F4RQ� hOJ,e, ,_a, Fa.rD:nIalc:iJa ri:g.aiS1>�; terça�f-e;ira, «Sugar 100�,b>';
Ettcontr-a-se patente no M�ee\u velo sócio inais votado não aceitar' Pe,relra Gl¡IIglo; aJIIlIan'ha. IPO!llJt.€:s S,e· quarta-feira, «Pompeia, uma· pros­

Arqueológico em Faro (Convento a p,residência da direcção perante queira; dOiIl1!1IlJg1O,' 'J:lap:tLSla; oo.gUlI1- tLtuta¡ ao serviço do império»; quin'-,
das ,Freirás, no Largo Afonso III) a admiração :dos demais :e'mpossa-: ,aa-;tiedIra., Üla,v,t!l,llra :Bomba; iteu;ç{a, t:a;';fe:iJI'a. «O .Œ'elgire,iSo do dnl31p:elctor
uma expósição evocativa do cen- dDS, pois que normalmente sempre Á!1e�dir.;;;" qua,rba, Orlaip:o .lSan�o.;; Martelada».

," ;

tenário de A'lexandre Herculano. tem sido a-ssim. .

e qumba-f1cŒ,ra, Paula. Em VILA �REAL DE SANTO'
O certame ,será precursor de gran- Poi,s, o sr. João Mallluel Contt-ei-' l:!.i� lJAGu/j, hOle, a F\armácia La- ANT6NID, lll'o'lCine�Foz, amanhã e

de exposição itinerante que virá\,a ras e o 'sr. António�dos Ramos Pal- cobmgense; a¡maallb.a. rSjj¡�a; dOI!lllÍ!ll domirngo, «King ,:kong,»; terçarf<éllità,:
Faro em ':Agosto próximo. ma, ,conseguiram'ir parar à direc-¡ go, N"!iV.es; :se.g.UDaa4"eira, iKJ.beó;ro. «Triângulo erótico».

ção da 'sociedade 'e mais, para pre-' u,0pei';, terça, Laoobrlg1en.31e; 'qUlaT,ta,
sLdente 'e secretário da mesma e

::iuva ,e qUlnta-f,elra, l'\feves.

quem reCuar um pouco '110 temPo" Em LOULÉ) hOj.e, a 'l<"armáda
lembra-se de que estes ,senhores,' Chagas; aman-nã, P�nheiro; domin,.
contra quem 'aliáis não tenhó n-ada,' glO, P:iJn¡tJo; seg.wnda.J3eiLra" Avenida;
pertenceram à comissão adí:n!i'nis-' ce.rça, M.a.deQ¡ra; qUiamba, Oha.g"!1(;1 e

trativa . dos Bombeiro:s Voluntário,s ,qud<nba-f'eiira:, LPinJ:letLro..

dã' nossa viIa. Estavam, portanto,: iillm OLHAO) hoje, a Fad1!l]áJci¡a

dados os primeiros passos p¡¡,ra',co-, Paoheco; amanhã, �Œ'Qg1r,eES'o; dv­

meçar a ,batalha que, diga-se'de .tn.iingo, OLha!llense; 'sE,g.U!llJda4,eira,
passagllem/ bastante tem prejudica- :Ferr,o,; 't,.e,rça¡' Rocha; 'quarta., Pa­

do a sociedade 'e' assim irá conti- checl), e qUInta-feira, Progresso.
nuar, 'se não. ,se puser ,termo ao que ,Em PORTll'ÆAO, hoj.e, a. iFarmá·

se passa.' "

'

cia Moderna; amanha, Ca:t'Vlalfuo';
A illO'SSO ver, a sqciedade aV'ança d�glo, Amlpalr.o; ,s'Elg1unda4,eim,

para a derrocada porque, todos :sa-' Di¡¡¡s';' :oe:Í'ça" Centmal; ''luà;rta, Oli­

hemos, OIS 'ba.iles nunca deNim' lu-' Vie.ilra 'F\wr1tado 'e 'qluJÍlI!Jta-d:,eiLria Mo·

cro por a sala' ser exígua e as: dé:rrna.
'

«matinées» 'só pr,ejud1cam QU ...pelo' Em TAVIRA, hoJe, a 'Farmáoia

menos, não dão lucro. ID faZler hai-' FralI!JClo; aananhã, ,SOWSla; domilngo,
Ies na mesma noite :em que os Bom- A lb o i m; segllunduiütra Oeníla:<aJl;
beiras, fizeram" If'oi o que se vIu,' terça, l<'1ranco; qUlarta,' Soru;sa ¿

porque o ·sr. Palma ainda não s'e, 'qU;Í!llJta-f;eilra, A!bOiLrn.
conv'enoeu de que a. sociedade não Em VILA 'REiltL' DE S.ANTO
tem necessidade de :bailes e «ma- ANTÔNIO, hoje ,a F,armácia Galr­

tin�es» porque .são inviáveis mane: rillho; e até q�ta4,eLra; a ·F=á·
tanamente e do que precisamos e, cia Silva.

.. ,

da.s instalaçÔies arranjadas condig-, .

namente, do 'chão bem limpo e de:
uma telev�são 'em condições e não
de co:isas que não satisfaçam O:S

sócios na' sua mmoria. Oxalá por­
tanto o ,bom senso- prevaleça 'e vol-,
temos a ter a soci'edade que ,sem­

pre tivemos e de que sempre gos-,
támos.

mente construidos, -COm duas assoalhadas, rés-do-chão e ..

1.0 andar.r Tratar com António da Conceição Rodrigues
" .; :rii8>fMá,ii�é"i1Hlehríqhe, 19�,r¡��. i;:, Es�. itélel: 228>

..

FARO nolíciaern"

lolasNOVO CEMITÉRIO

Grandle tem :s�drO a' eoo¡>'anlSão dia

crupttal ælígaIlVl1à nal;1 úiltilmla¡g dé­
caldas, com eIll!OII1IlJie, 'aUJmle!lllto da'
área urbana, o que tem, gerado
problemas eIll!we 00 'quais o qoo se

·reifené .ao aClfu¡ailJ iC.ermfutlélI'iq. Œllja
capacídads ISle IEII!JOO!lllt:ra e1SlgOlba.dIa '�

não pode ser ampliada. Totalmente
lnJ21erLdió Illa" ãrea 'pioip:w1a.oio!lllal o

,cemlit:ério ida ID�era:n.Ç,a não lI'IelS­

ponde às,' carê!llJcd.�s da 'hora aJCltual
e muito menos em.vtermos de' fu­

turo. Assím, a Câmara pil"OIc'ede. a

diiliigênJcdal-1 paræ 'a constoução de
novo 'ClemLtérl(). 'estando pit'elvilSlta 'cl

SlU'a ,localização ,em ,terreno à tSlaf,da!
da cidadie, para São Brru� Ide An- f
portel. De'Correm Qs' ,elstuldOis e aná-;
iliises Ide Jt¡,€TI!leno, 'PTIelÍIeIDJde!llJdlo o Mu - ;
'nlldp¡'o adiq1ll1ri.J.o 'ai!IlIda 'ei'�:e ano, i
ela:boraT 'o pr.o'jedbo oe' àlIüc1JaJr os;

preparaitivos: paTa' a cOinISItruçã;o,. �

Clat'lO, ;Sle vemiha a'r'r¡g'lStrur :a; cCiIDiCei'· ¡
SIão da coŒnpartilcipação, pore o seu;

CUisto orça (JIg 15 mt! ,contos.
'

NOVA' ESÇOLA PR�RiA '-!
Na ,s'eqlUooCJija de 'alcção prOIClU-,

Ta!llJdo entr€lgaJr aO 'E SJt�do os ter-:
r'e!llJQS ,neClel9!â.'rios à. ;<:OJ:!iSIhrução de:
nQVIl¡,1 escolrus pmmâirtas;" room vista.
a. :e¡fj,otente CObl"l1t.Ul'a., elS1CloíJlaJr .Ido,
C'OIIlJC'2i!ho, 8J Oâmal1a MU!lllJCli¡pall: .n�· i
gocei'a a aquisiçã,o da zona 'lleceS- f

s'áiriaà nova escola dD Alto de Rodes. í

-
, "I

SINALIZAÇÃO LUMINOSA ':.' :
, I

CODicLulida a ,i.nsbru1ação da ;relde,

.semrul'órtca.' €m Itoda' a '@sbradJa da'
C.imcuDlva,LaçãJo, ,em

, iF1a.ro, \"ai' a'

zona da �rítÇll da Lilb�r1dJa.de (1P01l;l-:
,tdnha) :SlEr dotada de idêntico :¡ID,>-'
tema. Enit,rerbanbo a CâÍhlIara er:ipI:Œ'ac
pôr a 'COIIliCUII'ISD oe execubar aAindia
em 1978 o �o"lseguimen'to da ms·

itailJaçOO ,dies,Ja, mesma r-ede 'Slama·

fórJioa,' IIJjO ,\"al:or de, 4000 cont'ós,
na-s zonal, da 'Braçac in.. FramJcfu1Co i

GomIES,. Ruas COIll),IEi]:h€ii;ro' BiJvar, 1.0

Secção de João Leal

De 10 a 15 de Março
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

T�A1NEIRA-S,:
'FIor .do Sul
Lestia .

Pérola do Guadiana
SuI.
Mercedes.
Aurora Maria
Biscaia

82700$00
52900$00
44700$00
26900$00
7100$00
3100$00
2800$00

220200$00Tota.J .

De 11 a ,17 de Março
OLHãO

TRAINEIR:ÆS: .

Arda.
Nova Sr." Piedade
Maria Rosa .

i Estrela do Sul .

PéroIa Algarvia
Princesa do Sul
Prateada
Nova Clarinha.
Amazona
LIberta
Infante
Normandia
Vinte Quatro AJbril .'

AUdaz.
Cidade de Bengu,ela .

B,risa .

Cajú,
Aurora Maria .

Conserveira ,do Sul
Alecrim .

189000$00
163000$00
161600$00
134.200$00
130200$00
122100$00
91800$00
86600$00
84 200$00
81300$00
78200$00
·6,7000$00
61600$00
'55900$00
52300$00
39100$00
30300$00
14200$00
.7,700$00
6500$00

1 6'56 800$00

INFRACÇÕES AO TRANSITÓ
RóímvL\iRIO
A PSP detectou 460 infra;)ções

ao legislado 'Sobre trânsito rodo­

viário, durante o mês de Fevereiro,
no . Algarye. O maior número de

transgressões situa-se no âmbito
dos esta,cionameJitos irregulares,
com Í54 infracções, seguindo·se 94

po'r . deso:1:¡ediência ii sinalização.

Necrologia
D. Rita Peres Águas Vargas Mogo
Após prolongado sofrimento fa-'

['eoeu em'Lisboa, ,a;'sr.· D. Rita Pe-,
I1eS Aguás' Vargas Mogo, de '62,
ano,s, na;tural de Albufeira, 'casada'
com o sr. Mário Vargllas Mogo. Era

. mãe da sr." D. AnaJbela Pere,s'

Agua� V'arl5as 'M9go ç. Carolino,:
e do BI:. }VIã,riD Peres Ág.ua;� Vargas�
Mogo, sogra jio sr. dr. José Amân­
dio Calçada Carolino e da sr." D.'
Maria Vitória SUva Vargas Mogo
e avó dos '.¡:neninos José Mário,
Hugo ¥,anuel, SUSíl<na Patríoia Var­

g.as Caml'ino 'e Cristina Rita Silva

Vargas. O fiuneral realizou-se para
j'azigo de famíHa 'em Albufieira.

José Salvador

Sérgio Farrajuta Ra'mos
M'edico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

,

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Total

VILA REAL DE STO. ANTôNIO

4GRADECIMENTOConsultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

Consult3S a partir das 17 b.

Em Vila "Real de :Santo António,
de onde 'ella :natural, fialeceu o sr.

José"Salvador, 'de '61 anos, v,iúvo de
D. 'Maria 'Gracind¡¡. César. 'Era pai
dos srs. Manuel José César Salva­
dor e José César Salvador; sogro
das sr.·' O. Maria JuUeta Erres
Piloto Sal:vador e O. Teresa Gomes

Salvador; e avô das meninas Luísa
Maria PHoto Salvado-r, Custódia
Maria Piloto <Salvador, Teresa Go­
mes César Salvador e do menino
José Gomes Oésar 'SaJvado-r.

D. 'Maria Júlia Calçada Eusébio
Correia

Faleceu em Faro, onde há muitos
anos residia, a sr." D. Maria Júlia
Callçada Eusébio Co'rreia, de 70
anos, natural de São Brás de Al­

portel, casada co� o iST. José Tiago
Carreia. 'Muito est¡mada pelas SURS

qualidades e trato, 'era mãe da ,sr.'
D. Maria Helena Eusébio Correia
Afonso Neves, esposa do sr. Mau-

Tr'ábalhador vitima de queda:
de 'um andaime ern Vila

)

Real.de Santo Antónia
' TelevisãO�------.-------------------�-

n[fivi�a�!1 [ulturail em lagol Mgumrus 1l',U'bric!l'.S que <poderá ver

IIliO 1,.0 Proglrama, '<la IR. T. P.: ,

HOiJe, àa 1,2,:40 Ihoras, <�Esor;;m(a
Isa.1liI'a»; 19,10, PonbUlg8JI r,ornano;

=======��===,,_.,==' 20,10 ,'Eur,ov,isão - Via Sacra;
21,55: <�Uma tenra, um homem, um'
Deus»,.
Amla.ill:hã, i4s 115,35 hQ�as., «Dma'

casa Dia prada.ma»; 17,05, ,«p'oJiilca,r·

!Po ,e 0t3 MjJaols»; 17,25, CIinema de
animação; 19,05, <<lksa,.g ill!o (céU»;:

.

20,25, ÔpiEr8J - «'FàideldJo»,. de Be.e;t­
b:0/VIein; .23;20, «:Uma itlerra, ,um hG·'
mem, ,um 'Deus».

,Domingo, às 13,10 hora.s, «Ilhas,

perdidas»; 14,05, 'lW '!l\]jr1a�; 14,,sõ,,
'T.r.qpipáJldJa ,--:- «Judas ,errn; ;sábado de
�,elu.i¡a»; 15,15" «O méinino à pro·
<cura. dQ itempo»; 16,40" «A Ifœta da

mallit¡a,,»; . 20,25, «:Nova¡s hilstórias idOl>

Beli1amy».
-

.

Por ter caído - de uma altura de �

cerca de. i,4 mE)tros� ',do, 4. o piso-' de,
um edifíç}9 :�gí "conlrtrução na Rua,
Infante D. Henrique, :em' VHa Real:
de S.anto António: fàlecelt o ,sr. Ma-:
nuel 'Ferreira da 'R6s�, .de 43 anos,'

servent�, de ,ped¡;,eiro" residente 'em.
l'40:Qit� Gordo.

..

',.

De)xa viÚva a sr.".D, Maria de'

LóUl:'des Sobral da Rosa .e era pai,
dé Í';3 filhüs.

.

OGruP9 de mstudo-s Algarvios, de
Lagos, abriu uma expo,sição-feira
permanente do livro. algarvio, que
funqiona .de segunda a 'sexta-fejra,
das 1,0 às 22 ho-ras, e onde podem E' ..........
ser ,conSultados livros sobre ° AI- • • I

garv,e ou 'de ,escritores algarvios.
A iniciativa é como que um pro­

lo'ngamento da I F�Jra do Uvro Al­

garvio que', integrada no. I Encon­

tro de 'E'scritores Algaryios; decor­
reu pum hotel da cidade, ,e que, ago- ,

ra, desce �o centro da cidade (edifí- A Lig.a dos Amigo,s da Mina

cio da Câmara), ¡ficando- mais ace,s-
de S. Domingos, constituída por

sí'vel .a; quantos à 'queiram visitar. ex-trabalhadores deste complexo
mineiro aó' Baixo' Alentejo',' cüm'
sede em _8¡¡¡cavém, - Lisboa, pro-

e d· I 'PSP
move hoje'e amanhã, um conyivio

aptura a pe a' ,

com os seus'assoCiados residentes

em
..

M'ante Gordo {
em Faro, nas instalações da COOP­
POFA - Cooperativa de Consumo
dos 'Moradores do Alto Rodes.
O convívio prevê o seguinte pro­

grama: hode, às <21 horas; pro.iecção
do filme <�Noite Alentejana», actua­
ção do rancho coral da Liga e con­
vívio; amanhã. encontro de fute­
boL - L. A. G.

Joaqui.m Manuel Dias'

,�,':-' "

Faro
Convívio do Liga dos Anii-:
gos doMinadaS.Domingos.

JOSÉ SALAS· '';'''',

Faleceu em .25-2":·i978
.'."�'

:!'.

A Fa!ll:íl�a, na impos�ibJlWl!!le",¡,
de se dIrIgIr pessoahnente, 'como; �f

ser�a seu desejo, a tollas �s �es� .

soas que apresentaram,. cónño'­
lências, e se incorporaram It'o fu-

'

neral, por desconhecimento 'da'
maio.ria dos endereço.s, ,vem. por
este meio apresentar o.S seus �g.ra,­
·decimentos.

Páltoa feltiva na fiuja (Albufeira):
Em homenagem aó fundador do

cemitério da Guiá, sr. Joaquim
Martins Rodrigues, a quem há um

ano a:li fo-i dedicada uma lápida,
realiza-,se no do-mingo de Páscoa,
às 17 horas, uma romagem ao ce­

mitério, oferecendo a população
quatro velas' automáUcas para a

capela e haverHfo distribuição de
brindes 'às crianç,as.
À tarde haverá um encontro de

,futebol ,entre gui-enses" para dis­

p.uta de um troféu.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

CineDlas
A P:SP -de Vila 'Rea,l de ,SanDO< i

Antõniq deteve Jo'sé da Silva, de 35,

aIlJOlS, naburaJ de iLamelgo, ::por
a;>za:lto de uma r,€¡sdJdênda em Moo- ¡

'te Gordo, de O!llJd::, furtou �l1t�g101S,
qUie ill:1ie fO!1a!lTIJ aplI':€IIlImdos. Oon,tira,
o 'Sdfwa, :haJViia um ma-nJd,aJto de :ca-'

__ o

rptuma, pOlL� term 'Março de .1-977 tiInha

.",�',
y

�ut���o.��ne���d���:�':�=? s��:A�a:l<:Q':'�'/TI .kbre amanhã às. HI horas a épo-
ca taurina na praça de Alvor. Os
cavaleiros David Ribeiro Teles e

Carlos ArruZla e o espada José

B
Trincheira lidam 'cinco toiros da

,

ar' Santo Antón,ic Coopera.tiva de Aguiar, com pegas
, ¡. I pelos Forcados Amadores de Lis-

. "., P,a�tJdÍ{àl i� SeUS óipotes boa.

'e AlT!igos q!le já. SE" erito'ntra Fábrica de Mo.saicos na Rua __".-----�----�

ab'é-rtó ctênoi.tiVam:ente., ,

'_ j_ "
•

-

!

Agrade_ce a Gerência

AGR,t:lDECIMENTO
D. EULÁLIA GOMES

, Admite grande oficina em

Portimão. Com:
.

- Idade,"entre�24-40 ana's.
- Carta de condução.
- Disponibilidade imediata.
Enviar I'e/Slp0sta ,com çurri­

culum a este jornalaon.02238.

Sua familia agradece r�conheci­
damente a' todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada, ou que de qual­
quer outro modo manifestaram
pesar pela sua morte.

:Em ALBUFEIRA) no OLnJe-if'laoc.
amanhã, �<O pnMÍlddário»; <lOmm­
go, ,<�A!fed.ção/>; tJerça-f€�ra, - «lA ".;elo·
caJlaJda»; quas¡:;ta;-¡[eira, <�A dUlqoosa:
€1'0 v;hlã;o»; q�w!tJa�¡fe:iJra, «iA ,garP:tIa
de P:ebvo�ka>)>.

'

Em ALMANSIL, no Oinell1lÇl. ,Mi-,
ra.IJJdia, hoj:e, «A �tCleasD> ; ama<Ilhã.­
«.o hom:m, que qlUie<rta SI:rr I1ei»;'
terça-feire, <<Táxi Driver»; quinta­
-feira, «O ,cow-boy 'Virgem».

'

,'.-
rEm FARO, JliO GiDiema, ",Sanlo,

A,DJOOnQ'o "amanhã! ,em im/atiŒlJé,o. 'e:
soirée, <¿Corl'ida d�' loUlCO<s»; do';;'in.'
go, 'em' maLdnée e 's'odré', «'Da�sy
MLN'er»;' 1erça4EiJra, \«:A ipro,fe'SJOira
de ciências naturais»; quarta��eira,
«Ives, o temerário,»;, quinta-fe.ira,
«Sacco .e VanzeUi» .. ,

:
.

Em LAGOS, no Tealt,ro Oirne-;m''l
IJInpéri'o, fL!Ilanh,ã, '«O \_.salrg1õnto. ,ill'ê-"
,gro'»; idormrin;glo, 10m 'matLn:ée e I!'od­

rés, «.Tão amigo'3' que nós ,éra�lO's»;,
terça-feliJra «6 bo'�deh -dos, naZis»;
,qlUa.I'ta-f�a, «<O i 'g1é.n:iõ \ do. "m'alb>;
qui.nt:a..felJta" «Vd.a!gens 'aO' tnferno».
Em LOULÉ, !ll!O Cin..e-T2,a¿trl1

Touros em Alvor

Vende-se18 de Junho, 169 - Olhão, te-.
lef. 72590.

Embarcação motorizada nO-­
va ainda em conclusãJo, para a

pesca dl()l polvo ou outros.

TRATAR COM

Carlos Lisboa, telefones em,
Lisboa 2531501 (horas expe­
diente) 803829 (fora horaJs).;
Preço: 155 contos.

�-==<==o"""""==== -�

Estores

�c... .;� .

� r�� t.:_J- 4 ;' "c-

ÀS CO'9PERATIVAS
l'

.

.. Se te�.. '�p./oa�,tos
'Franp,·¡""-.;í!.,, '

'

,
.

• ,"�o '.,::, ::;,.'�¡ .",,� - ',.';
•

para exportar para

5.e 'Pt"�t€.d��,)l8.0eiado .. para as ,�f!)O­
l'erativà ..

· já e-xisteate8 ou para formar'
D..ova. Coo;'eré:tivall Trespassa -se ,.

Colocações e reparações de' I

estores plásticos e metálicos.:
Vende-se acessórios. '

Trata Alfredo de Britõ -'
Vidreira ,de Vila Real de San­
to António - Telaf. n.O 37.

ESC,,�VAM .. \!\

Esi3lbelecimento no melhor
local da Rua do Comércio em

i Olhão. Tratar pelo telefOne
,I:==========;====;==========-===-==..,...J, n°· 72529..

SA'/AS9IRMAos,ta CfA.,tDA�'
' .. IV " Casa fu,ndada em 1926 _.:_

.
,OLHAO PORTUGAL. ..

A� R,ITTA,:, 6, �ue r.1on'lholoDJ· 75'Ô09-,PARIS'
"

'



,s

.Clá,u.dio Jesus
Camus' & Relógio, S. A.�,'R. [;.

F.
:COMÉRCIG DE PH,EUS" ÓLEOS

, Ct"

E ACESSÓRIOS

AGENTE: ÓHlos': B'P, Esso s Castrol'

Pneus; Fir-eaton,s, Fapobol.
e Kléber

Assistência Téonica:

• Alinhamento Direcção"

Caiços· tràvõ88: Fréear

Baterias! Tudor

p e·ç a s:· Motoeraft

Velas: Motocraft, Bosch,
Champion e A C

. Filtros: ÓI�o 8 de Ar

Tint�s: Spray e Pluricor

Calibragem Rodas

• Revisões em ,Viaturas

NA

Rua D. Márc:elino; Franco, 45 Praça ZacArias Guerreiro, 3.A

T AV I R ¡;_:--
-"

·Telef. 2 29 28 TAVIRA

fI"' vil«
. de Alcoutim

�es('ri,ão ,'geográlica através >< dos,. tempos

sante; ressalta; para" além das- 'es­
tradas e caminhos, �a numeração
das portas nas ruas da povoação,
,Se para alguns carteiros taís+índí­
cações poderão ser consíderadas
desnecessártas pelo; conhecimento
das ca,sas' e habítarítes, Õ ••mesmo

não 'será para os que' 'não sendo
da terra- e não 'conhecendô 'as "suas

�?II? •
iplaJr;¡,. �qU!L. 's'e ..diiI1Ílj!Çlm: em

procura de' alguém de' 'cuja refe­

rência -·.sonien.te . tenham;
•

'além' do

.

.

Q U A� R T ,P . ,

,

Casal português com menina de 1:ano �r0cura quarto
em local tranquíío, perto.de praía, )desde 18 de Julho até
14 de Agosto. c ., "

.

I

. .Resposta a H. Carvalho ,:mBER, sra. 24, .4432
GRONAU. (Néma;nha;)".. .

,',

, '.,

Processo ,CAMUS em -20�-Países

Brevemente em Portugal

.Relógio Lda.&

Comprai venda e troca.

: Exposição: Garagem' Shell
- Teléfone 52277 - Albu-

• '"l' I'
I

r
"

.feíra. ..- .'Confeitaria. em plena labo­

ração, instalada em dois am­

plos armazéns, incluindo fa­

bricação de amêndoa e com

distribuição no Algarve e

Alentejo.
Tratar pelos telefones 24221

e 24770 - Faro.
' '

'Vend'a-sa
, ( "

,

'

I
,

Renault 16. Estado impecá­
vel. Tratar pelo telefone 304
- VHà Real-de Santo António.



4:

¡lIu¡nl'�; 1I1UI!l'2;m"�n"t'orRl;I'mit2d2, Filbric.antes Oe Moveis
.

u, ,,�, ri '. uUu
(,UfVINtl,t, e �¡¿"f;{n

'. "

.

Oêrtifléo, para efeitos ede -pU;'�� 'i:plr�ferêncià .� pelo válor, apro­
b1iêa�ão que, :po� esc�itt{F'a de NÍl;(I() -no último balanço. Não i
'15 de Março'de '1978;-'lavr�dà ·�t�t�ndeiido a,' sociedade usar : .

neste eartório.notarial do eon- deste direito de preferência.:
Vila Real

-celho 'de Lrugoa-Algarve," a (��be�á-9,mesmo áó'S'SócfoÍs:,. em:
.

, . .'" ;
-. ".' ".

' � "'" '.' .' )

cargo: da Licenciada.Catarina �onjilUto ou isoladamente.
Maria dê SousaValente, e exa�

,

NONO:·_ A sociedade-po-
rada de' folhas. ai a fo.Jhas, 23, '51er�, amortizar qualquer quo-.
no. livro. de, notas. pa�a escri-

. tá nos casos·· seguintes: .. ,

. !:

turas.dísersàs A..78, Armando : Urn':_:_ :Pôr áeórdo com 'dé;
Nunesida .. Fdntseca, Jóão' ÁI� r'e�pe�ti:��s',p;�pri�t�rio�;'
v�ro de' Soti.�·� Magalhães e

.' Dçis. �..•Por • inS:�lv�ricia pu :

P'A'· C'·T·.·',O�·,' "S' '. �E; ¡ I'·M"'.' :
'

'.' '�JI c::O'e,
".

·

..E"�Nl.S MinuerDoJ:nÚiBies de :FiijIel-' falência do sócio tituíar :-

� , '.. redo, ; eenstítuírãm .' entré s'i, \ Três'2. .Pór arre'�tó,. arro; ,

• ,. < ',. • ••.. " .....
" .'. .'

um�,� s'��t��áde éómei1qi;l:l, por; l��ent� O'� 'pe�h�r� de quota;
,

'(àornc'��tro dJa, l.": p¿g.!fma):
. NaJs"'�I�¡)hi()�}" WmIQI � .t,�ê's- \sKl�- quotas de Tesponsabilí<l'ãde.'·li:; � i Qga!.r9 -,

� ;PO,r venda 'bu I
más· foi excepCionaZ, nomead'dmen'te .

. .

Grupo Oameráta Vocai de Ltsboa, 1'lIO:' �<:B,ánZllM� 'Vilt»; �e"ViiVtœldJi!a� leni- mitada,que se :rege',pe:!as,clá¡u� adjudiõação judícíaís ;-
sob á regência do' 8Úíço MicheZ Oor- qru¡ati1Jto. WQls, hOmWl1lhsle ddjsltri¡ng'!.ljilroxm., sulas °consta.ntes d,os ¡arlig0s '

; Cinco -=-: '£C)r exercícío.tpor '

baz, Este conj'lJ!l'!.to vocal e "instr.u- watural'YJ!.e'f'lite, o ,primeiro «tenor» -". ,.," ,<', . "
.

.
.

meritàl; sem atingJr a força exp}-es,- e o ebaritono», qu'e ·também· fez' de. segiríntés: ,;, �'i�' '. -qualquen -des sócios, por si ou I
siva do 'Coró'.e da, Orquestro. Owl: «baixo»; nu�" rruilcdbtli.dp4e que PRIMEIRO: :_ A.' sociedade '"W,:� .. participação, em' eapltal '

benkian; que �o me81fto local nos de' 'l'IÍhdo a�iJum' lhé.
.

'pr�jud/l:cou .
à . .

haviam .brindádo;·no ano trdnsaéto, boa,. qualiæajle íntC?ryretatiya,. 'Mas adopta adenorninação de «A�: ;sp�ia[ de socíedade, :'p.e ac-tivi- I
com -Ii «Missa em' ii memor», de '(li rm1aelS�(HlOlU<ble .tá¡m¡Mm datn, (aqlU!i MOTOR - MÁ,QUI;NAS E dade idênJiça,à 'do objecto da :.Bach, noutro 'memorável Concerto se afi:(mâ' a' boa Grav�ira' do Oa� . ....

.

dIœ Pá;SIOO� re¡)éwotU--lS'e-1'lIOISI bWsitJœliJtle meraux), oimelhor apró�eitamento, EQUIPAMENTOS, LIMITrA� Sociedade.
homogén.'e6 é.d.·ispo.nd.·0., d..

e aíg'umas " , ,

DA"
.,.. '. . .' " .',

A'
.'

"

.

quer aos numeras em que apenas '. »e tem a sua 'sede na ve- �. § primeiro: - Salvo o pri- :

vozes extremamente ao·tàdas) a'que inférvêm ps çantm:es' (Càso's '.de .....•.. .
.

.

'" ¡

o maestro soube ':.e p"ôde aq,r 'um' «C'fuCifix,uiN .âe Lo,th e. dé"�O Jesu :nidâ 1). Monso Henriques, f:?em, ��iro' caM, o 'preço' da:ramor- :
m&5iimo de áprôveitarnento nos'nú-

. Ch'i'iiste», de Berchún; como'ÇJ¡q'liê- núrrie'ro',áe":policia, na cidad€; tiZação ,será o -corr.espond;ente .merós escolhidos, quer cç,ntando a Zes .va¡.orf..zados, pelos ,íns.t,rumen;tos
sola, '[Luer integrtÚ1a$ no ooro 6 tan- (o�àís;,dO «OIl1€M�O;»,: dia V,irv.,aJ;¡1ii¡"do freg1!esia, é concel�lO'ae Por- 8;0 yálor da' qm::ità deter-níi:nado
to na parte feminina (.doze.figu'f_as) Bt' -"� L t t· t'

- , ,.'.

'''1
.

'.

..

'd'
I

. .« ea '/!J8 ,mr.»·e_ U<JS'« ae a us sum» lmao. nelo; ultImo ba a.nçO' aprov;li; o i
como nç, masculina (dez f.iguras)_. El «.Ai�i>ri Ie'lilniti IdIà Mramte.»,,·diE¡ Mo'n,':' , ':

'", .,.

.

tev'ér�i. �,Q ""cÇJfrojulnfo: empara" ··sem- SOOt.JNp0':�· ::.f::_"A_ ;-gerêneia e !�.era 'p'ago em cineo presta- ¡

um.'vo,lume de vo'zes transcénde,n.te, poderá tra�sfetir' '�:, Isede. so- çõeg :trimestraiJs. jgua1s,'
I ¡¡__IIIIIIii IIIIiII:!!:....!l!...�. IRII .._iliIIiIliiD"..,...

apresettià¿se com it.mà equilib.raila ' .
.. - ' . "

.

harmonia que,não deixá de,sl1itis- cial pára/quaJquer oufro roHal,'" �§ segundo: - Considera-se ¡

fazer q:j(,a�quer auditório.,·, bem cO'ffio·'instalar ,e montar
.'

r,eâÜz�da a' �ino·rli;açãÔ com;
Qua'fIJt6 � a�s

.

m�sicos) Manuél
I' ",..'

. .'

Villuendà8 'ellíilÚxGo(lriê8, violinos;' delegações, filia�s', ag�!l-c�as .bu: 'c> p,epósito efeçtuado'na Caixa!
Olelia: Vitat;' viblo'licelor; Alejandre outra" qUaJrqu:er forma -de re- Q¡écr,Ü ":d�TYépÔsitdis,;' it ôrd.em. ,

ErnliIDh-OI'lriltJa" Cloinlt,r¡œb,tIiiall) 'ie MladJa'. presentàção .onde e quando' o d.'e.','�··g·uem. ide di,reito, d, ii p,r. i-! na zona ao Líbano aMe os pales-
i

lewa "Varl!zener, cravo, todos 'já com .' '

. .,. .

1 't P rt
. :. , .,

-
. , tlilniiialwO'�' ,�..'. �8 .s.rwà.�

.

blœ�oo.,,�lol�O!
anteriore.s dctuações·para. o(U'l>in·tes JU g,.ar., çonveme.n e, em.... o .. ,u- meira prestaçaO' correis¡nonde.n-.,' UI � W

. . ,o 1:' com vistœ"a 'uma «li'Ynpeza» quea�giálrríitiJQ�'(leim 7�4;;'77:, wo'mv6iSlmJo !i()� 1
_. �

.

t· .,." '

:,.11
,

.

d:â
cal, entÜJo integ' r.'ado/:%' na O"qwestra ga (il nO' e'S<Œange}ro, e 01:1.. o..r.�,,', ,t,;'e',�b v.. ,a.lor, da quota, aprova'uo I.: lheS garantisse tranquili·· de' n.o

. .' , 'próiJrio.' solo 'dii lsrael. :
,

.

Gu�benkili!n);;·cUinrpr1;r:am'q.uanto. se gar as es'çrituras que para tal'S;"r:I<.Oi.S ,term9s determina�Gs no
IIhe-s"exigiá, 'YIVo,átrain:¢o'"se à;'altura, ' .

,
' .

"
'" •.

O pró>ble'l?Ui? pot�r_n, tem muito,'

.
quer do's 'l)ocq,lJst_as, quj�rc illi têmá- .efeltos seJam necessarIas. " ,I �3:�ag:rafo anterIOr. mais vastas JmpUcaç'Õés e se não I

tiJca- «MU.8�ooB:i.w\róicœ.ennrVeiniezàI» : 'TERCEIRO: '- A sua <\U-, ',:I)iÊCIMO: _ Um A
I for condUzido com cuidado, poderá'

. " _"..

I ,.

. até dege'Ylierar ñuma te'i'ceira gue.r-'

certqoU�e;:�o!e, :asq·Je�m.�§�os.a���, ração é por tempo indet'ermi�;j' �dYirl'IÍistraçãío'd6s negócios dai ra mwndwJ qu'e, decerto, ninguém
* * *

.' ,," �L'''' -". 'i '-'
• dese'á.·Daí que'o'C'on.selho de Se.-' Os,proc.ess08se;guidospelas.«Bri�

merolS ('o' segundo), a
..
e' Vival.ài; .' .. 13. "O .na,d.o, 1 tendo o. seu início a'par-.··.,.·.·,. s·"'�¡:e.da·d·e'',' "'''m. �d.is,pensa. -de i, J

,Ul..>L '-'JJ gurah¡,ça:' dti8 Nações Un�das, COiY/,-', ga(J;M yermelhas» italianas, gru,po
========""'="7-:;:."'-=''''''''�F-=-====�' últ�mo 'de,MQ'IJ,teve'i'ai-; co:nf¢riram it'. ,.II, 'h

.

.

", ..f.'''---' f'
. � "d t d'

' " lanar t "�" t'
•

..

"ce,�Ê(Í_ ��..(j.}.}..:�.·�.·.wlâ.·r',. e.'m."�.81Ji:Ó.' �fõ"�" lI' ue .. , oJeo
.' ...

,. , c�¥ç�,_�,.( � l-C�_: �'"c��g� ",e' ',o,:9� :
vacado dé' urgência Par libaneses". .qu1iS a com; ratzes ....en �cas ao§

Com····�ç.. a'r:a�" e'm'"
. �t¡ "d,e\'·:Ab'·:r·.. ,;'I'. fano' qUê"'nos .pa.l'eceu.. e,m.'Nu..aW.,.ra,.r-· .lA.U.A.·R."T.O: "� A So.cled.a.. de., ,0's".,,S"'.;.. n<,._'.",o."'," qll.e desde Ja ficam

é ·is:Tq.eti't(!s;':'iYâd'â ·na:ç{jo:·c.om:§uasi:'Balalde(f'-MI�hJQ,fif:œP�Yinãiel;ç ,têtm p)'l(fr-
\ii "'1

..

�" ,
""" '" esp.eçíficà;'s râ'Zões, se pro'I'I/UIYI.cW.sse' .voç:ado, vvv'a ,repul$fJ, ,em todo o

"sl¿',,�tliJS�altIÓ�rniJdle����I' "'�?I�� :teI'n 'lOOr 'objec-to 'a comer.cial��:::i nÓ'fu-e'ádb€;
.

gerentes,
-

contr'a,' a í'livàs'ão do Líbano ';13' ae-; m1!'lJdo e. em especial na Itália, onde

a S�ma'n"3 d'e' Mu"'s' I'C'a' 'da: ma 'qnoo, SlemJ IO «I a - aa», ·WI,n " £".. " .'. . termi'YU'tsse:c'que uma força oonsti-' um com;o q.]J,e BS.tadO de sítio resu�-
\ii . rlIels!ta; .Mi,) 'e� :p1�e!ilIálfflÆ¡y¡;t('}>' ,. '. zação, importação e e�pórta- , , <,1:501s" -' Poderá ;have:r" ge-; tuída p.or três mil soldados da ONU ¡ to'lf. dI! rap·to do chefe democrata�

P
.

'AI ,urri "P�q�:én9 li�erta. 'f-a�,il .� Cb- �ão de' autom6veÍJs,"a:cessório�; i, tentes hão' sócios p'or� delibe-: se dirigisse'à be;�ico'sa ,"tona, ali ten- -crJ,Stçr;o. A_ldo Moro, ap9s,elimina-
rimavera no' garve. m'l<8sao li'f3.g:w'!Jf1:.l,de T_ur!smo: alm� , .. '.

..

,,' .i ,.' . _

"
.

. .
I tando:impor:·tréguas qwe, pelo me- çae dos CInco guarda-costas que o

pre'YP8'a.feceb�eu ei �àtícià da' r,eàli� ,maqum3Js" eqUIpamentos e. raçao da a:sJs:embleIa geral. '

n:os, moderem a'S' ímpetos dos con- i aco''fI'!!Pawha;v(1/Y/'/).
zaçãQ � córrice1"f.ó; q'ue feri.ci, á '2�, afms, ';pod�ndo;, dedicir-seo �!'

�

Três ---'- A gerência poderá tendores,.. 'I .. Nao parece haver dúvida de que
deste mes. e ma'l<8· tardre, .sem qual- . ..'

. ,."'..

'd d' ,"
.

'. "., '.., ,.
. A medida, 10'gicame-nt,e" não agra- ¡ a evo,lução das técnicas e armas. de

Média e do Re�;scimento»; dia 2, quer esolarecirn,en.to que '!08s6"de qualguer outra ruÇtIVI, a e co-. co�stltmr manda:tarIOls, foren-; da alsrael; 'ai'Yida dórido aa recente' ,91WeIrIrIQl, 'otu ,91w,mIDhJa, l}111e 'al< for­
em Tavira, na igreja do Carmo, molde a pr.ever-se a, an:u:la:ção da- merc,ia:l ou indU!striruL em' que! : �e's-, 'conferir /mandatos para agre'SsÍÍJo, nem' à Q'LP, que continua ças armadas de cada pq,fs vœQ assi-

José Lopes (barítono) e Pinero quelâ data, outra notíCIa chegou. ; ,
.

.

.' .,' '.
" "

, '..' '
. I milarl!dJo consoa.nte as, po-sses e pos-

Nagy (-guitarra), em obras de 'de que o concerto se realiz(!£va'em ¡OS /SOCIOS l!cO'rdem.
'.

certos e determmados 8;ctos e, .
-- -- -' sibilidades, vai também sendo apro-

Frescobaldi, S-carlaty" Weiss, Schu- 18. Assim, e recearvdo-se um la'fJso
I

.QUINTO: - O,crupifal 'SO·, encarregar qua�sqrier pes1soas: O M
.,. d V' ·1' R ,i Vi:lÍ,ta:dlœ ,no 'S!eln1fiiJdo .de p'�ena,mje:rlJte

bert, Villa-Lobos, Llo'Qet, Lopes� (que �(J¡ seria o primeiro· nes·t�,g'é- • ',__ ..
'

. umClplo e' I o .eo i Zhe¡s ;s'ei'tvir oLs prno'PólS¡i¡�oI8: .11e11)Olm.wilb-
..JGraça e F'aJIa; �ia 3, em -Lago,s, nero),:não se deu conveniente. ili- ,clal, mt�gralmente rea:hzado do desempenho cO'nstante, em. . nários, p,f!'loS!. pequeno's grivpos dO
na igrej_a de. Santo António, Ma- VU_lgai;ã'o à data de '18,. o que teria em dinheiro;-éde'l'500'OOO$00,,: nórne 'da Soéiedade e pôr con-: de. S.o'nto ;A.·ntón..·.i,o.. : 'p.r,··.e.t:.,·,e�'de!:., género das Brigadas que,. no's.paí-
nuel Morais (alaúde), em.' música fe¡,to C01W que ..alguns �nteressado'8

_....

'

..�, "

"

'.. -

.'
, �;"' ses 'onde s.e .integr.arJ}, conseguem

de alaúde .do Renascimento; ·dia. 4, não'dorrtrp'arecessem na Sé-Oatedral
' ,I"epresentadO' -ppr trel.s: quotas, . i.a dela, de' algum ou alguns! deserl!cadea! acçõ·es. pondo em che-

em Faro, no 'TeMro- :Lethes, ,J'effrey farense.
" .' ," .'

ei s,âber:':
.

, ramos que' o 'constitúem o seu! construir u� comprexo que a eficiência'dos pró,pri08,gran-
Cohan. '(frauta) ·e John W'hitehin Também a fanfarra dB U'YlU1l das ,'.' .

.

.

.'" :' F
.

',.; ,\ :" .

.. ..

.

.

....... -

. des meio·s..aefervsivos nacil')nais.
.

(piàno), ·em obra;s de Griffef, Mo- ('Jo(f'porações de Bombeiros au; ci-' ArmandO' NJ¡lnes;da . on",��;: obJedo SOelal. .

. des.:por,ti.vo. Que terem'Os a seguir?
zart,Bach,Ken;neqy,TQb�yeDahl; dade, talvez ,em: ensaio�,rz.as:;i�e� ca, uma quota no,valor.nomh,' I "Quatro:' A Sociedade) ," * *

dia .5,' em Albufeira,. na jgr'e,ia. ma-. -".:N -. _. S' ti ·'·"D.N p:o"' "f'SIC'O'
. . ,

... , ", w....ço.� ..'OJ '13 e.alll<!>�.�, ,,·.,WI ... :-.' l·d'·.50.0·0·00$OO' O:bi"'l'g·a·-se;.
' .". '".. ."l'M:6;nIO'So·j1ElliizeI8', "_''''amt.ó à àJwr!a""';;Jo

triz,_' Piñero N:agy (guitarra), em nhJE'lc,ijm¡emJtlo 'dle qW9 <{) c.OInlC:etrJtlOi ah na. _e ..... �,," '. '),. .' ....•,'''".c.,' 'c,,,,,::� .

.. .,

(CàncU.tSão da 1.· pá_g{ma)
l dos seus pro1ect;�"",.reiviwdicatí;;;81,obras de Frescobaldi, Sanz, Weis-s, I

OIcOiMu· MO ·die!iIDolw ,oll.l.iV!ÍJ1' .. t1J(.JJs dOin- , Joao .Ã1varo· de �'S'ousa Ma- ,
..3:) Com a 3JSis:matura l:SQlada, ,,..,0 .,..,

. .

.

t foram a'S, na.cionaUstas mo:l"canos
TUl'ina, Villa-Loho'S, 'Frank Martin,. d!ijÇÕ,6S ,Í¡rwe IS'Elrlijalm 1dIB. dleslE'ljatt o' ptri:- I _,..' .'.

. ..,. �: �. .¡
,

A N
CiE-...enJcrua 'ue um· ltt-rI" .nel para:' illll"! la:-' ""

Ci3!SIt,,'lrrNl!prv'O -e T.elde¡sICiol; ldila .6,. em' mJ.=';';",o.'n.��Ierr:(j do. melSi1'lVo' ga:lha��, . u,mft '. quot,� no Vall0r to..=,�o.,.eio rmando· unes da: Dação de 'um iplêlq,uEnO' rplá,¡-1qnJie de! na Ho,la'Yl!�, cu.io, último emRreen�
'O"� ,�"" .

)..... ,. C�'�ipll' �, a" "I' .....�,,_ lRJ'ort:�' dime.nto (tomada de um edifícioPortimão, na igreja matriz,.Metais'
.

C,' da h.' nominarde '500 000$00',
.

ons'eca:':···,
' ·=u 15","Olla 'P.r· Uia UIa '"V1J�nca, .

=,

de Lisboa, em obras de Purcell, An-
.

"

¡, ' I"
. Aguarda-se que Q mesmo já esteja' governam,enÆal, e>m; A-ssen, oom.·se-

tónio Gfl.rreira, ,Palestrina, Viv¡ü,di,: ==========--==-== Manuel. Domingues de Fi- 1 .b) Qom as, a:�siIl�turas con- em funciona:rñénto no próximo Ve-; que8tro de reféns), obrig,ou,à.inter-
Core.lli 'e Scheidt; dia 7, 'em Faro, : '

d'
_

M 1 D rão, dispondo" -das infraestruturas l 'lJençã� de �<comandos>>, 'F9'Za'YlJ,deses

J
.

P
J

b L' gueiredo,' uma qU0ta no valor juntas' Ols ¡S'OCIOS anue' 10- mínimas," ·s-e forem:" ·Goro·aidas '. de' ptlll1"a. 8IWnIcW' -a. E!ÍJtlwœ."'oo.
no Teatro L�t�es·.. o pianista Ad:ria-

.

om"" O 'o'pes'
, " ,,.

no Jorqão, .em obras de Ba;ch,I.
.

.

" ,'.. '. '.'., nominal de 500000$00; mingues de' Figueiredo e João ¡ êxito os contacto.s entre <} Municí-) E.rrv.bora o<s pro;cesso>8 dos mo,luca-

SicŒiJ O' ,

. ! , pi-o e' as' autoridádes maritiinas. � no·s. tenham, certa semelhança com

if:��p�, =:�do ru:eo�a:�:sal�: § único:'_:_�Na,subs-crição �lvaro de Sousa Magalhães, o anteprojecto :existente para' o� os das «Brigadas», 'â·�aAicção'-é,
Maria de. Lurdes Martins; dia 8, em .

. MÉDiCO de quaisquer 'novJl!�I�i1y'Qtas, te-. ,i, D,ÉClMQ' :p;RIME:TIRO: «parque de ,campismo do" Três po·r el/1!quanto) encarada, pelos pr,óc

Faro, no .Teatro Lethes, .Ma:n�el ¡
',oJ � >. PR1;lziDhos», de·amplas. pr@po":rções, plr.Ílo�_ hOl��nldl"-!'-\�-\, c.ol'n1l rl4rYl:iŒ' ��t1a

Villuenda¡> (vioIlno), ('Clélia Vital! .. ES·TOMATOLOGISTA '. rão",sempre preferência o,s·só- Nas del,iberações d.a·.. ge:r:ência vàf. .G.onhecer .. algumas ,alterações,; dose de rom�ntismo·,.q,.que·os 000

(v¡o1OIlcelo) e Nella Maissa' .(pia-' CIR'.UR'GIA'.'''O'RAL' ,.1, cios rt� p�di)Ofçã�'dru� que ao çada um dos:gerentes que seja sendo: s6lidtado 'aO Fundo de Tu-' i'YlVpede de pôrem. o.s cha'l'Y}.iJjlos
no), 'em obras de- Schubert e Men- [ �..' '!._" j ",

risnio.:o.�:empréstimo necessário, ,,«,rjramdes meio:s» .:em jo'go, q'li.airJ,do
delssohn; .pia 9. em Faro, nao ..

Sél ·tempo pO'ssuírem ..;¡:o' �"i.' fóeio, terá'·d me's,mo"' número No aspecto/de assistência, o Mu-; lhes parece que,o «m;mance,»'�vqi
Catedral, o organisf¡¡. 'Antoine Si-:' Consultas com marcaçãq SEXTO,: -,A Sociédàde.po- j¡le :votos que lhe caberia em: ntcípi:o colocan" à dispó<sição' do' passa'lJ,do das marcas,

bertin Blanc, em obras de Manliel ¡ 3:as'," 5.a. s é 6.R8 ;da's" 16 'às'..19 ,};(
"

.. ,,' ,
.

.. ,,' " ... ', ,.;".

b'
" 'al' 1', I fFA:S'um terreno:'com -ao área apro- ¡

..

F.., ,Gq,¡ne:s'
Rodrigues 'Coe�hO; Cabani-lles, Car-! . dlérá exigir '"prestações :S1,1pie,,' assem 'lela' ger . 'ximada: de dàis mB metl'os quadra-: _��__..,..�_�_����

los Seixas, Pachebell, Baêh e, aua >Rei,tpr Tei'xeirá 'G�Mê¿, meritares de' capitàLdesdé"que' \ DÊÇIMO¡S�()UNDO: p. :As; dC!3 pia:�ra ;a IClollll�1Jrução"de jrurcliirm!
MufÉaf: --.: ';( ,. '3-2.,°. -"Telef. 27833 -',FAR.O .., o ...

. .... -
' , .

. :' in¡faillki,I ce ICri81G1hÍe, IP'reN'ê.:¡,je,aiibJda'a,!
o delip.ere a' unantrri-idade ,dos jlssembleirus gerais �erão con-i instpJação de 'maisctrês pa:�lJues in-;

I sócf6s teprésentandb á: tota�' vo-cadas porav1s()is 'pbsÜüsre-j fantts, aconstruirno Sertão'(Mon-1

C"
..

II'·· I:d' L'
.

'('l' ''''') lid�de 'do "càpital social.
7'J

,,>��. gistàdós, cO'm p�lo' menos, a! �O����i�� �u�t� :o;�\i::� ��:�;��:
am'ara lJlUH1U.lpa . J,. _

e ; : a«oa I 'I' "�rve' ,'.. SÉTiMO':',� É -permitida á antecedência de oito dil;lJs, ex-: tivo. Proj'eéta,s-e também a cria-�
I; Õ' >." -,... '. •

' çã-à de um lar para idosos e a COlli;-
, . I .' . . divisão e a cessão de quotas" cepto' quan<J_o a lei .eXIJa O'utras' trução de üma colónia de f.érias no:

A 'V' I �O "J : ,. 'e�tre sóci()s.
.

"

.. formalidades.
.

actual edifício da cadeia comarcã.:
,

.

. � . OITAVO S
' . ' ., . A questão da hábi.tação ·e urba-'

, ."., _ '''' ,.' .' ',. ;.
,

.
.

: -. e ,um SOCIO" 'Está conforme. i nismo' 0'cupa, um' papel; esp,édal:
Concurso públioo pcz.ra a¡:rePlatpç�Q da. empreitu- pretender 1 ceder' a titule 'gra-< � Cartório- Notarial de Lagoa,; neste p'�ano de actividade.' Assim"

,

d
. .

d'" vai ser cci-nstfuído um bairro social
da de construç�o as re ,es da esgotos dóméstic::os fUItO?U ¡onéroso a ,sua quota 15 de' Ma�ço •de'1978: !

na freguesia de ViIa' Nova de Ca-,
e pluviais. d!e Càrv·qeiro. a :um estranho,. terá de pedir o cela com 24 fogos, para o que ai

, .'

't"
"

t
'

.'

'':';,.11 d'
, 'A Aiji1:lld�e;' Câmara adquiriu'. um terreno .comI

, ,.
. I." ;'/'"

.

r· .. ""." cansen lmen o a SOCh:;ua é, ·a. .

,
'.

"
.. , .. .

Faz-se publtco que, em �Irtude de adItamento ao pro- , f, ,

seis mil metros quadrados. Pro-:

cess.o ,de co. ncurs.,Q,'
..

·

..
d.eHbe.rou' esta Câmara e

...
m sua.reun.iã.o qual se: reserva o d�relto de f' Maria:: Cecília G. 'Pargana jecta 'também .o' >Município dar iní-:

..' cio à' construção, para venda em,

de 14 de MFço �orrente, prorrogar por ma)s 1Q'dias, con,t,a- propriedade resolúvel-, de 32 fogo's,
dos a partir do dIa 18 do corrente mês, inclusivé, o prazei'de

V �
"

'p I'
;..'

'í

fi' d tJ junto 'à Avenida .Ministro >Duarte

entrega d,as, propostas para' ex,'ecução 'da, 'Ob,ra em ,@-pf.'g'l'a'fe� /':1 en· e=S8 em: or Ilu'ao, e·r a: e : I Pache.co. O,Município, ainda neste

sector, p'ropõe-se apoiar 'á- criação;
de coop.erativas de; ha<b�tação, .'os:

Paços d�.Concelho de La,goa, 3.0:S 16 ',deM.arço .de, 1.978." ') .j'r , ',) ,".YendOf''GOiffi,-COrti�a" �rea d.e prograinas SAAL, ,a: cónstJ;ução de'
, .

,251 hectares a '.6 OOO�OO cadá casa;s pré-1'abricadas, rñ:as .. somente!
No ¡'mpedl'mento do Presl'dente -;la'· Ca"m' ara

'..' Propriedade: rústka SItio .. '.... . ,,-,:', 'tI
J",

"

,
. u." ".

'

.: --Proxlino : da Aldeia" Nova. de; em betão e o programa'PRID. Com
. O Vereador' SubStl'tut.O,

. ,Bom RetIro. 'Tratar somente. S .. Bento _ Sema; .

os concursos abertos. pela Federa-
.

R Ga tt '29
r , �1:' ção de Munidpios pensa-se que

,
.

. ,:••• ,. ,�,'�. "i pOl"eSCI'1'to.·· ua' :rre·; .\., "Trat.ao, p'r'óprio -;- João da: todo o ·co.ncelh'o ficará 'electrificado

jasé VictfJrino J4lbino Guerreiro_·· . _5.° - Li:sboa.· 'Luz '_ klmooÕvar, .

':.
"

': em 1978..

i';

CE'NTROTECNI'CO'UE C,UNTA,B1LIOAOE
Direct!'ão de FELISBERTO CORR.EIA

UlU D O •. dUon lA U;M, (

(XnutAD:: Df [OnJABILlOAOU

",

ASSISTÊNCIA TÉ(}NICA ,� ,

. cSER"ICE�BU�E'AUl
la¡:fio' D" Joã�, !:I., 36�tO

,: (,T�lefQn8 23643

PO'RTi'MÃO"
Delegação em Lisboa. __,__......��......._...ê.._

Tr�ta de': Legalização 'dê' SoCied'qi:fés, ,.R�gistos de'

M.'a_rc:as .e ,P�te;ntés � o�odo� os cssuntosdc» eiÍlp��sd�",:

Euc�Hptõs "

__ '. (; � .L_ o', •.

",.J' .' •

Vêndem�se 'roabs, t9rni­
bé:qI • co� pinheiros>,com

.

acesso. a carregar :rÍo lugar'
do' 'é(;)rte.·'
'�:Iriform:a '.._ J.·'M. Va'l-

verde; Apartado' - 31 ..;....o

Telefone 22422 .:_ ·POR":·
TIM.ÃO.\ ' ".

(ColfliclW8œo dia 1," pág-imJœ)

Rua Arrtgola, N.o 6
.'1

de Santo' António

de

�t;¡mlllllllllllllllll""

FABRICA'

Mobílio� de caso de [enter (s é c 41,Q X V II )
Mobíl!os de coso de ¡on.�r [estilo mO,dé,rno.lac�dQ,s)

(tipo. ·Quortos de

Quartos de

casal Francês)
.crlunço (tipo Pruncês ):

Mobiliário a Hotéisdestinàdo

. Mesas e cadeiras I para Restaurantes '

Armários de cozinha para

eivila

O..oarne¡nl·Os GR'A,TIS

e,.fora do PaísDentro
v6-ndo S6-in swíd:w Ü liUõV d.o8- S&U8

refug'iados. Não existem porém .d}ú�
vidas ae' que Ó> a/lJwdço israelita
ClOlmiplli,clalrá. balslt/amite œ iSâltrulaçiœa
com d bloco árabe, .úu viziiv1¡;o im{3-
díato" co,m. reta_liações 'a:e parte a

pa'Tite e eventuais int.erfe'rências de
«simpatizanteS»

.

de cada lado, qÍl,e
']JOirJ,e:rãJO a;oœbœr. (por Cloin:�· a
nOVa hecatombe Tn"u'Ylldíal.

, ' '.:
., .

, ,Vende'..'s'e:'
"

: • Terreno para Constrl!i:r¡,.:
junto à 'Estradá 'Nacional,

.

na,.. Alfandanga-Fllseta.·
'Prédio com estabeleci-.

mento nó ryc e 1.°' andar
para hahitação, com chave
na mão.
'Tratar pelo teler. 93138
Fusej¡à;

Restaurante' e bar"com 150 r

cadeiraJs .e quartos ,pa;ra .a1l1-'
gar, ,na estra-da :næcionaJ entre
Faro é Portimão; -, .r·

Informa-se na redacção des- ..

te jornal. I .



IJORNAL DO ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE O psicodrama do hemiciclo C'IiIiEI' de, I,II"S,
FUTEBOL

O FARENSE, CAMPEãO DO
ALGARVE EM JUNIORES

'De!rmJi!¡;ou o 'CallTIipeO[IJal�O Ddl31tr.i�
wI de JUlIlio!vels" oI1�3Jnwa.dl() pela
AStslolcilação de FutElboiL ldie Fa.r1o, dic

que foi vencedor IO, SpO'r.tÍllllg OlJuble'
Farense, No dellradediro €>nOOill!tTo,
os «Ieões» de Faro venceram o

LOIU]¡et3Jno por 2-1, num Jogo diri­

gido ;piEl!O Ma.,¡:¡,UEll lP9,edJr'a.. Na pró­
xíma época tE.'relmOjs de lILOiVIO I() Fa­

rense lILa, I Dívâsão de J,U:lli{)lrei,�',
'prOiVa em qUie' já milltolU ,e em que
:figUlI1a outra ,equipa a]¡�,3Jr<viJa:, O' POŒ'-

n:dm!oneDisle.
'

O ARBITRO POEIRA
,

REGRESSOU

FOi DiO jOigO IF'al'e:nJ3ie-LoUiLetano,
a coertær para o DilSitrttail die JIU:lltO­
res, Ique (I' dis'oUJtido (lIÆ3J[l¡uel (Bolei,ra
(t>eIffi Idú'Vlildia idOlS Imi3JÍOII1es 1V'll400r€iS'
da a,rbttr8Jge!h pÓlI1tUgluEl'Ia e pedira
'atD.tg1U1l18Jr dó prOlClel.3lS0 Ique .Ele dese!ll­
V'ohlieu DiOIS ,(!¡1lilln¡03 alliols),. I)€glres­
sou aoiS ,c,aantplos-de fut'óbol. Come­
cendio d:U8JS iJrŒ'a'diaçÕeb" que pC'.�
tevrorlITliEnite f,oram anu:liaJdia:s', e",balIl�
,do na origem de uma greve geral
da aI1bittra.,gem Ie da 'diemis8ão, da
Oomissão Oentral, Manuel Poeira
V'ol,bou 'ao ¡f,utebow., 'QUJe 'seja ·elm 'bOla

'hora, polÍ.s ¡faz falita ao di�IS!pOI1tl()
que Ibem s€rV'iJ<Ío :e .¡¡¡g �1l!lJa¡3 qua¡],i­
,dlaJdieis :tr:iJblUtaJrn-lllO ICOlIJ¥) ,u:m .dotS
v.aJ1olres aut:ên;tiJooL5 :eŒlitlle os áJrlbÍ!;
Itrols !p'orrug,WESeiSl.
ATLETISMO

ATLETA ALGARVIO EM
GLASGOW

O 'cOllllSleiLho tJéClllioo da iFedeŒ'açãio
Portuguesa ,die AlJl€lbilslmo, del3'¡'gnOU
pa,!1a [aaJ€lr iPaI1te da '€Itjlu:i[pa pOlrtu­
g1U:BSa ,que ,um 25 d¿LI!:e mês ,dJiJ_ipu.­
tará em Glasgo,w (Escócia), o

Croos ,daa Naçõêls IO atiLeita :di0i ,Li­
c,e'U Ide Farlo, EæqÚi"e,l O8Jllálrio.
RAGUE.BI
A 'CÚlll:t8Jr para :a, 2.· jornada dia

Taça ldie f>Œ',lIUl�M, IdJiJSlpwtar8JIll!-iS!e al:>

EIE!guintel.:l ·e[JJcontI1o,s: LOluletano, 6 �

BaJr,re1ro, ü; MO[]itelllJelglro, O - !A'!1a­

m'aJs, 44.
O MOl!l!t,e da Caip,a;rilca 've[JJcle;u' lO ,

P'OII1tillmOIllJ\mEie, por ¡fa.tlJta del �olIIl[i'a- i
rêncila 'delslte. AI£\SiIm, o LoUlllel:.am!O,!
como Académico, Técnico, Aranhas, ;

Agronomia" Belenenses,. Monte .da
:

Oa"pari1cal ,e 'El�coo1a" da AmaJdo['a,'
!pal't'ÍJci[p8Jrão DJOS Jli]Jwar1cos de ¡filnru,
da Taça.,
TÉNIS ,D.E MESA

"

.

NÁUTiCo DO GUADIANA (IN-'
FANTIS) E FARENSE (JUNIO­
RES E SENIORES) CAMPEÕES

_DO ALGARVE'

Na Elslcowa SelCOOdJáŒ'lia del iLloUll:é

diiSlpUit'ou-!.lIe a última jOl1llada, d�!S
CalIIllP,eOllli8JtŒI Di!slt.ritaJia por �g¡u:¡;­
pas OI1g�a.dOO_péilia; AJ;slsociaÇãJo de
Té:niJs de M,elSla., I€IlqlUe ItdiVer:a;rn '0181 l5'E­

gUÍllllveis relliU�ta¡doLS:' .I:rufantlis: (EIs'co­

¡'a de :LolUillé, '-2 � iF8!I1ellll3Ie, 5; Loru­

�8ltarJO¡, 1 -. �a,repJ312, 6;,u;..o:uilieltJano,
3 -'- IDs'ooiLa de Il:.o,ul:ê, 5; ;NáUltl�CO ,do

GUJaJdi'MIa, 2 '.::_ l.fareril��','5; 'NáJutiJeo, ,

5 - ILOIul81ta"nO, ,O.' !,�io!I\e!S: B-Oill-;
jOIa._,!]¡eII��, "':::. Fa,l'IetIlisl�',. 5 ; Olha,-,
netn8es O nj'oru'lJeniSle 5; Olha-
llJelIlSeiS' O

'

8itiiÍÍi;¡e 5;" 'Poi.ti:mo-
.

nenl,Sle·
'

5
-:.. -.

tstDJi.!e,
�

ó;
..

Farellll3€, t
5 - POIl1 ' � i;' ÉÜtnJOalll!OOi�le,

.

2 - P(J¡r'tilmOiÍll8I1lSe 5. Siend:o:vels;: EI3C"

coLa de ,l.-,:Çl�", O' ,_:__ FaI1E.[IJse" 5;,
��� ,

,

" por João Leal
nuou com a formação do império,
prolongou-se com- a guerra :colo- CURSO-DEBATE DE INlCIA-
níaã, .com il; emigração, talvez 'só ÇAO À ECOLOGIA
agora. venha a ,ser alterado ... Ver,e- , " ". "

mos as conseqúências que trará, Com ap,reciáJv�l número 'd,e, 'par-
Mas já es revolucíonár íos de 182'Q,

.

tícípaates, especíalments cie!! Portí­
após terem Ilbér tado o País, após mão e 'Faro iniciou-se no'ma' 5 um '

terem ousado o mais díffcíl, quan- curso-d:eba;t,ê de íaícíação à. ecolo­
do chega o momento de organi-zar- ; gi� humana, a -que tivemos o gosto
-se vão-se abaixo ,e gemem ao rei' de'assiStir. Organizado, pelocG(r'upo
D. João ,VI; fugido para, o Brasü i de Ecologia do Grup'Ç> Despor-tivo'
quando os franceses invadiram o Amador de Lagos, realízou-se aa

País, 'para que regresse. Ou teria Casa da Juventude que, ínfelízman­
razão o Marquês de 'Sade: «Mos�', te, não se apresenta com O' aspecto
trou-se mais fáctl paravós 'ser con- oonvídatívo que sería para desejar.
duzídos que conduzir,' A Inglater- ,Há que despertar- na juventude een­

ra elevou-se.oscbre.vas vossas ruí- tiJI.1entos de amor ie respeito pelas
nas ( ... )'� soube' �ylbjugar.vos ao plantasa árvüI'e'S, e po-rque os CM­
ponto de se, encarregar da vossa teíros destinados a 'flores "estãQ
navegação do Ve,iho Mundo ( .. .) qompletamel1te abandonados, e; �de'
tornando-vos ¡fina'lmente; através modo geral, as' instalações; .sentí­
desta vergonhosa servidão, os jo- mo-nos deslocado 'perante os vísí­
guetes de toda a Europa. (, , , ) tantes, na q·uase tot¡¡,li.da;qe profes:­
trma NaçãQ de tal modo avi,uada te� sores e estudantes que, 'decerto, }¡,Q­
rá forçosa(ffiente de se 'apagar ( ... � taram, como nós, que'aLi muito f�r­
terieis 'neFesl'id¥fil ele, ,tim C�r Pe� tava para ,se:propo,rci�nar arnbien-.
dro ( ... )'mas s'eria pre,cisó ,come� te paraf:aJ1a.r de ambiente. A cot,e
çar por afastar ° jugo dessa t1ra- recçíio dos v1sitantes tfo!i tal que: ,�,S
nia reUgiosa que ,vos' en:fraqueêé Ei- sessõel:! de trabalho d�corl'eram '''co­

vo's desonra.» ('1)' rp;o �e tudo :estiv',e¡sse pr�p'a:r'ado :,p.:j:j
]Mas,'terfamos o pai"com SaJlaZ8Jr, ra reoepção çpII!digna, ouvindo-§e

objectaríamos nós. «Não - respgn- com atenção a i'ntroduQ:ão e os de�
de Antónió José Sarai.va - Sala- bates,' tudo cóIi!éIuzid9' com ellt1;l"
,zar não é o pai, é o ¡frade. ('Z)�, E si8!smo e intel'esse abordando-se

lea'r¡Jbramos aquela e�pressão popu,.. assuntos que uma vez desenvolvi­
'lar que,se utilizava: «deixar a mu- dos, poelem ,cO!lltribuir para melho\f
bher e os 'iflilhos entregues ao p,a� aproV'eit8irnento da:s liiql,HjZas...na,tl,l­
dre». rais e 'evitaI;" a p-oluiç¡io do ,á;r,'Qàs

águ8is, e até, llg1a-'se; !d'Üs espíritip-s,
ora tão- .poluídos pel�s, lutas. par-
tidária·s.

,

A -segund:a parte dó programa es­

tá marcada para o pr:óxim.o domin­
go. O'lC�lá paIs &S partj-cipaIltes vo1-
bem 'e tudo enco!lltrem· a seu ,con­
tento para c-o-ntinuaI1�m ,espa1liàin�
do ,luz no campI() ,e-colÔgico que,'nos
ternpos que decorrem" carece

,

d:e
tratamento 'ef1�az só possível ppr
tralbalhadores 'com cO'l1heeim'ellto 'de
C3Jusa que ifieliZmente se' contar¡¡rn ;
neste ,encontr-o.

'

(Oontinuação da i» página)
vestímentos, o que se afigura de
praticar reduzindo 'as taxas -de ju­
ros, de,depósitos .a, prazo, qU:ÉÍ, con­
sidero protecção aos, capttaíístas
em prejuízo- dos qUlkcarecynçlo :'de
fundos para a realização de' obras
de carácter social e económíco.fes­
tagnam por não se poderem defen­
der cO'II1' juros que 'chegam 'a,'ultt'à.
passar 6�' 20%. .'

. "

Aceite que, foi a Ideia ..
oxalá' o

P.' C. P. m�,tl.e os seus: '57 anos,
com. algo de molde æmodífícar O­
actual estado de coísas, pO'�S; con­

segumdo-o¿ 'abrirá "caminho., para
Investimentos que, ptopor·cionem:
trabalho, já que, quer' queiramos
quer-não, este;:é .a maior ronte de
riq:ue�a de qualquer, nação, ':':' ,

·",No f:in:¡.1 da .sessão, cumprirnen­
teí o- amigo que me :fe,:¡!; viver a tra­
géd-i'a 'dOs pescadol'es, 'e po'rq'tle eJe
no seu desæbafo pl'etende-u ,fazer
cre'r' que eu era P. P: 'D., flli'-lh,e
di:2iendo ,e ao 'c-o-nferendsta; "que
t?'rl:l,pém ,oumpr,imentei, qu�' não
def'endo partidó,s nem :homens, lhall; ,

sim' ,causaiS. ID· p'orque me parece
ter, sido e-ompl'eendido, ao' ponto
de o 'cónf'erencista se ter' despedido
com 'a ¡frase: «continue a defender
eausa:Sjustas», dei por bem ,empre­
gado 'o tempo que :ali passei (3 ho­
rns mats ou meno,s).

''oNDE ESTÁ A PROTECÇãO­
AOS CRIADORES DE -GADO

SUINO?

Qu� !Irá:. uma JIUlIl[¡a iNa.,ciJonl:l,1 dÓis
PtOd¡uI!:OiS ¡P¡e(luãrios� ItOdOlê' !iàlbernoiS.
QUJe ,à lITIIe:sma ,ClUmp!I1e Tje:gular, a
pI'oldiução e !comemma:li_zação do?
p'rdidiu bOIS, peeuárJlos" nãO re¡�it3Jm du:
V'ida.-u. 'Que no ,a;sp'ecto dOt;: S:U�ll O'S
t;�dd �e ,proCi€�\sa 08iOltilC'3Jmen:te'.
está à, VÜiS!ta.

Ti'!,n2'rn!os um periodo de p21stie q;ue
'deixo,u 'arruinados muitos criadores
de gu:Í;do, iSlUino Ique' não æoraàn dlIl­
deann.i2la;dos :da;� ian¡portânc�a.-s que
em caisos .,lelID�Lhantl(¡S :s'ão ::aJt�ilbru:í-

SESSãO COMEMORATIVA, d3JS por lei.
"

D()' 57.0 ANIVER$ÁRIO DO i . Eliminfl-da a .peste, o.s interme­
diários ap'rov:eiJbann a, deliixa e vã,o

P. cC.' ,P:' •

, e,omprando. lIlão diJrelffio,;3' pellQ preçb
Decorreu na Casa da Cu1tu�a .que queJ:1etm mas com '.diif,er:enç:âls

uma sessão ,comemorat1Jva' daiS õ7 ,t'¡li�s qlUe 'OS Icriador2:s, ma� a;pu:t1Ml1
anos da fundação do p, C, P. ,Como· :pa'ra paJgamento da� cr.açõeiS! .. Ail

sempre, estwe em fóco o'demaque ofer1bas is@O ¡fl,œta¡� por fiaJ:1:@ de ca·

do ,partido na e·sua acção ·em prol iPdt:8JL !paœa anootler ,aIS lanimaJÍis.
elos trabálhadores, d�ndo' a ento/]l'-, ,,'-Nã.o 'dJ€JVIeIrija at Jrunta .adOiptrur

t'
�

d á medtda;3 ¡NIUe lI'\usessellll tel'lllllO' a. estader:'que qualquer.o�'ro �a'Ü po :e!
,

'" ....

fazer melhor. ArTlsquel-me a lB- situação, pà;¡;a evitar 'que a NaçâJo
quirir: «Se o P. C. P. g-overnasse, dJelÍXJe \dle !P'Œ'OtduzÍJr gta¡<lio ;SlU:ÍlnJo.?:,
oorno a'giria para :r�estabel�ceT o

equilibrio ',social e �?onór;n¡'qo '<ia,
Naç?;o ?» O ,conferenç¡sta Julgol,l., a .

pergunta oportuna, mas a respo:;¡­
ta f'Ü'i de molae, a objecções não
¡¡¡ceites por todO's, ITIJ3¡s que, re�'ill­
taram de forma a que la'eobrige�se,,' Compramos 'pam agricultu­mÚitante que admir-o pe¡a sua rec- ta com a área de· 100 ha. e,
tidão de carácter, lembrasse a tra-, .

gédia dos pescadoresde,Lagos¡'9ue; outra para tUrismo junto, ao

me levou a estar detido pela PIde, I mar. Indicar áreas, .localiza­
mais d:e 40 dias ,como 'agitador de: ção e preço para Avenida Du-
tão l¡¡¡borio:sa clàsse.· ,

: LI' 46 3 " "E Li boAboi-dei depois a necessidade de I que ou e, -., ., s a

lutarmos por taxas de j,uJ:10S m:�is!
baixas nO' sentido -de ,.fome�tar ¡n-:

Bonrioanense, 5 - iElsleoiLa de ,LOIUllié,
O; .Bonjoameníse; 01 - Falrense. 5.

,ConQlliSlta.I1a.,m oís tiitlULolô1 de eam­

peões diJ�;t!1iJtaills, 01 iNáutico do Gua­
diana, em infantis e o Sporting Fa­

:renlsle, em jruillioire,s e seníores. l,

CICLISMO

Começaram a disputar-se os

Campeonatos Regionais de Ciclis­
mo, organízados pela 'Associação
de Ciclismo de Faro.' Em relação
aos juniores, a primeira prova foi
corrida na distância de 116 Kms,
entre Portimão ,e Portimão, veri­
ficando-se a seguinte classtñeação:
1.0, Lulis VaJI1gue19 (CalIlllpme[)JS!eJ,
3 lb,. 48 Imi, 40 IS; -(m�diia de 30,4!3,1
ktm (ih); 2.°; IF,raIllcliiSleo Guerrefro
(CaJmíj:iIiJn:ÉmJse), /3 h, 52 m" 15 s; 3.0,
Carll)S Ma,I'IU'n¡s (lLoolet'a.,no), � h,
56 m, �1 IS; 4.°, João ILu$s (Boa.
V'lista) Imi., 't.,; DooOlrretú t8Jffi'bémJ a

prilmied.ral prDlVa doo iSoo'1OŒ'els B" I!l:a
dii:stãn:ciJa de· 145 Kiml3, eDitlI'C Ta­
vira ,e Lóru:lé ,lciLaEiSIiif�caJD/ŒO-iSe: 1:.,°,
R8JU:l FaCiha.,das (lAILmodôvrur), 4 h,
4.6 mi; 00 !s-; (rnJé'dJia; Ide 80,256 klIllIs
/hora); 2.?, IFernando Caetanita

(.AJ1tmotdôva.,r)" 4 h, 44 m,. 02 s;, 3.°,
ManueJ. 'Oorveia (G8Jffi[pÍill!etIlJSe ) "

Imi.

t.; 4.°, José poeira (IAilmodô.var).,
4. ill. 56 lID, 0r6 'SI; 5.';, iAnJtónlil() Bar.
rilniha '(lAJlimOldÔV'a1')" 4 Ih, '51'-lITII, &4 "-'\

xar o desínteresse instalar-se 'como,

o 'ácido \trIeo nas articulações (a
gota, de. que sofro) provocando a

imobilização; -as dores, a descrença,
Não podemos continuar a ter uma

,

sociedade que ígnora o melhor de si,
própria, que sa 'vai decapitando
quando ostraciza os melhores dos

. seus :filhos", num sacrrñcío quase
ritual da íntelígência. Não pode­
mos deixar o triunfo da medíocrt­
dade, dessa fatuidade que campeía
pelas Assembleias Autárquicas, ba­
lora. de frases feitas, 'ideias qua­
dradas, ideais grandes como as

mãos que arrecadam a riqueza
egoístíca, "

Quebremos o fatalismo, impeça­
-se que o desínteresse, momentâ­
neo se" constítua . ern regressão pa­
tológíca, que nos" amarraria cada
vez mais ao niveil infantil em· que
nos" encontramos. ,

11:: mais uma v,erilfieação do -binó­
mio afectividade-inteligência: a

quando das trava'gens, ô naturæÍ
reflexo é um ," retraimento (um
'amúo), 'uma' redução 'do emprego
da ,generosidade e da inteiligência,
A per,centagem .-de ,colectivo atin­

gido, leva-no.s a quase quantificar
a percentagem da, população qu�
constitui 9 todo pOirtuguês, e qu,e
ao mesmo. tempo, qualilfÍ'ca a cul­
tura gllotbwl, entendid;:¡, esta, 'como

depósito enel'�ético-mental, e, atri�
buo a depósLto uma dupla ,svgnifica�
ção ,geo:lógico...financeira: sedimen­

tação e depósito 'à ordem. A 'c�r�u­
ra 'é, !pois; 'uma reserva presente
em tódo-s os pOIVO'S, d-e 'energia men"

tal, fruto, da sedimentação dás

aquisições ;coilectivas, e à ordem.,
, Foi com um IgostO' a frustração,
quê oÚl\7i os partidos remetendo, 'CO­

mo é da lei, � questão para 'O' Pre­
sidente da Rep.ÚllYlica, ao mesmo

tempo qu¢ ;Jhe, teciam, ,com um 8e-r­
vHismo envernizado, ,elogios e,' o

forçavam a ser o hom.em que �ai
tudo reso'lv,er. Os' irmãos' 'não· ,se

entenderam, volb,m-se para o pai,
para que este resoLva. 11:: bem raro

que na famíUa portuguesa !Ião haja
uma desagregação 'fraterna, que
não f.iquem todos mal uns- 'com o's

outros por ,causa das partilh,as,
após a morte do ,pai. Estamos co­

mo é bem de ver, em pleno univer­
so freudiano. A' democr8icia, gover­
no de irmãos, cansou-se e� trê's

anos, 'chama o pai, remete-se à sua,
função 'choramiñgona, ou ·birrenta,
que parece ser sempre o destino
da «.esquerda». Não ¡foi tanto o acto
de fa2iê-llo, ¡foi um ,eerto ar de aU­
vio, de conformismo. 11:: o problema
das -sociedades humanas, de forma
cicUca se .vai 'e vólta. 'E! a progres­
são do fenóméno e a sua 'extensão,
por esse- 'mundo '¡fora é, de molde
a fa2ier-nos pensar que muita ,coisa
-lá est3Jva na A. R., tinha o rabo de

fora,_ e, todo.!:,pel).saram «há l!ffi:
ga;to!» '�, :,c,'",
Não sei ·g;G-fa-le da ausência do

pai, tema de António José ,sarai­
v'a.? e ,em que medida ela contra­
ria, ou não, o que estava, a querer
dizer. 11:: de faJeto uma dimensão a

tomar ,em :conta, te-m sido uma

,constante .desde a !fundação da na­

cionalidade. Teríamos assim uma,

versão anais moderna e portuguesa,
a sodedade procura o pai porque
não o teve, educadas ,com a mãe e

os avós, mórlbidas e recaLcadas in­

cestuosas, as, crianças procurariam
um exenipIo para a força v:iri<l que,
não puderam desenvolver. 'E,sse

.

as-,

peeto homosexual da nossa "socie-,
dade (homens por um lado mulhe-,
'res por outro) teve início com' a

formação 'da n3Jcionalidade, cO!llti-

,Campeonato de,Juniores
de, Xadrez

Deodato Sa;n.t0;8

(COOOnlUa no pr6xirmo núme�o)
Decorr,eu: e,ste ano pela primeira

vez no Algarv'e o Campeonato Dis­
trital de Juniores organi2lado pela
Asso.ciação de Xadrez de Faro' que
foi dtsputadl() em duas fases, a pre­
l'iminar e a, final. A fase preliminar
compürtou três grupos em locali-'
dades diferente's: em Vifa Real de ;
Santo António, a 'C!lassifLcação final
entre os jogadores do Olu:be Náu-:
tieo' do Guadiana fo,i' a seguinte::
1.0, António Cavaco, 6 pontos;, 2.°,
Luís Aquilino, 5; 3.°, António Ca­
brita, 3; 4.,°, Veríssimo s6üsà;' 3;
5.°, Mário Botelho, 2; 6.°, Francisco
António, 1; 7.°, António Graça, 1.
Em Messilles a classlificação fi­

nal entre os jôgadores do Núcleo
ele Xadrez, de Messines foi a se-,

guinte: 1.0, Hélder Vieira, 4; 2.°,
Ielalécio Nobre, 4; 3.°, Luis Cor­
tes, 4; 4.°, José. Narciso, 2; 5,°,
Luís Barrad8!s, 1; 6.n, Eduardo,Ca­
brita, O.
'Em ,Faro a classificação final en­

tre os jog3JdoJ.'es'do Faro e Benfica"
C. F. Os Bonjoanenses, Jograi-s An­
tónio Aleixo e Grupo de Xadrez

Cl1eque Mate, ¡f-oi a segui,nte: ,1.°,
Rui 'Florido 3, 5 ponto,s; 2.°, Aní­
bal Viegas, 3,5; 3.°, Fernando Mar­

reiros, 3; 4.°, Jorge Pardal, 3; 5.°,
Sérgio Melo, 2,5.

'

A fase final, disputada em. Faro,
com os. vencedores do'S grupos teve
D'S seguintes resuItado's: ,Hélder
Vieira, 0,5; Rui Florido, 0,'5; Antó­
nio Cav8!co, O; Hélder VIeira 1;. Rui·
Flol'ido, O; António Cayaoo, 1.
A classificação final ficou aJssim·

ordenada: 1.°, Hélder Vieira" 1,5
pontos; ,2.°, António Cavaco, 1; 3.°,'
Rui Flor�d.o" 0,5.

Triumph 1300 TC
VENDE.SE

Rua D. Pedl:()"V. 62 ric ,�.

Vila Real' de Santo Antónl'o'
'

Telefone 86

Turismo, em 'notfcia:
----------------�-----------'-.-.

-;"
VOOS ENTRE PORTUGAL

E A lTÁLIA'
A'partir de. 1 de Abril, a IÍ:âlia e

Portugal vão flicar unidos p-or olto
voos semanais. A AUtáfi.i havia�in­
terrompido OIS seus voos para o nos­

so PaIs, por razõe:s' conierciai�, 'e,m
3'1 de MaTço de 1977. Foi de-P9is i
assinado um acordo entre a Alitá­
lia e os TAP, para a exploração
da linha Lisboa-Milão-Lisbóa ..Ao'
8ibrigo deste acordo, os TAP reali­
zarão quatro Voos semanais e 'a
A'litáHa, que 'Voltàrá á operar com

aviões DC-9 para', 98 passageiros,
igual número, �s segundas, terças,
quintas e'domingos,
NOVA AEROGARE EM SANTA:

MARIA (AÇORES)
'NO' Áe,ioporto Internacional' de

Santa l'4aria , nos Açores,. começará,
a ser construída em Maio uma!

aero·gar,e destinada a sala de em-,

barque e desembarque ,e ao aume-n-,
to da zona alfandegária. O aêro-'
porto é, utilizado com direitos�?e!
tráfego regular p�la SATA' Ccom-'
panhia regional), TAP, TWA e,
AIR FRANCE e ainda como' escala·
técnica ,e de carácter não reglilar'
por mais de 130 companhias. E:stá,
dotado de uma pista. com, 3 040 me-:

tras, utilizável po,r qualquer tipo:
de avião ,e registou em 1977 um,
movimento médio diário de 17 ater-

Jo'aquim de Sousà Pisoorreta

PROPR'IEDADE

Eñ&lintradfJ ·morto

BI,
I - . L' JO'

:

em Albufeira,'-
I�UetrOO .oncllo.vou _ Ii ;' N,l3. lJ:1eJs:iJd.ê�ctLa 'em Áibru¡fk,LM:,C�6d«

,

, y€/Il!l:lODltradQ .molI1to p'o[' e:nJf'OŒ'lC,a.,mell;l-
Grado da costa, d:;¡, melhorl to o !SII' .. Oarlos tAlilYeIifo Maptiilnl5

" ".

f·1 t' I Oi1iiMelirrinJha, ,dle i20 3.I!lJ()jS1. Q 1da£là
qualidade, pronto a '1 e ar,! emeicliolllo!lJ) a, pqiIJ'WliàÇão, pO'Íl3 rulero
vende: de e�celent,e ra¡p�, Ot ,¡faU,edd6·€�a

49 Olh
- homlbeliro Ie 'eiSn:dm!adol pOII' qlUJaJIltllos :0 '

Apartaqo' , ao
coniheciJaJrnl. Os .IClóLegJEl<� aiC,OirJ:'eram.

telefone' 72 173. ao .locæl! Ie :amdá. OOI1baJJ:18JITI1 ,8, cOll'da.,
lIDas .Iera barde ¡p,a,r'a ;01 'sailJV'al:'.; , -

OOlllliPàr€IOOram.<� Õ isiUlbdEiLe'g1adJo !(jle
saú,'dle. ei' III 'GiNiR !slel!1do ;dJ� 1P:O�3 de

vem'toado Ô Ólbi'tõ" o" 'OOí1!>Œ e:n¡tre­
gue áÇ5�, fã.IhiliaJJ!és, ,I

Prova de atletismo
em Paderne
(jrg�nizada pelo Oentro de Oul­

tura e 'DespOrto dos Empregados,
ela iFA!CEAL, decorreu no domin­
go, às 10 horas, uo,s terren�s ane­
xos à !fábrica em Mem 'MOnlZ Ba­

derne, -uma p:rova de corta-mato,
para atletas não .federados 'dO's 1'3
aos 18 'anos, com pJ:1émioS ,para .os

primeims atletas e equipas,

BAS'Q:UiT'EBO'L
Nlil\iA'ÍNIlJíAT'IVA DA A. N. T.,
B. ,ESTARÁ· AMANHÃ ENTRE'
N,ÓS 'O 1lltCNICO ESJ,'ANHOL'

,.}ULlÚS CORELLA

nood:o 'C�etIlibo aio prD¡g>ra-,
mia ,e1:aiblolr'!lldo ¡para la. éiplolCia €m'

OU:F-SIY p'e�u��p�a.çã!> NaJ�olllal :de,

'!\I1:iJn3Jdo,I'Ie¡g de Ba;¿lqiUetJelbol1, e _na
s:qlUJêniç'ila .de UlIIiIa lS'érle Ide ��slsoe1S,
iI'€I3Jlil2laJ¡]al�· IPleiliolsl Idiilvell1SlQ\3\ !llJUlcWe0l3 ¡
dI!) -iP.a;íis, - delCJGIfJ;l€;rá, atmapJb.ã, .elm:
FarOl IllJO !p!aly;j¡lihãJo da E:lcoiLa :AlfOIll-,
so JJlÍI, ,ellltJ:1e aa 15 e aJS,20 nOIvaS,

lUma ISIeI31SãOl de dnifol'll1laçã.o itJé¡�ca,
a Icargo ido :tléClJl'i¡oo' ei3!p,a:nlholl JiU!li�w:J

00001l1a, ,li.° IcWaJSlslilftiJcooO' do CUlrI:>O'

Nalci!o[IJ�l de' 'DI\E!i!ruadolre,s de' !BaI.­

quet elbo� de lEls!p8J!lllba; veaJlizado em:
1976. .

,

-N.allrelf'6lrd!Œa ISle8lsãO', a qtue ¡pode­
rwo' rusLSi�Si1ltr .. :todo!:! OIS( iJn:tEJreI;¡SaJd)O!S'
na 'modialiJdiwdJe> e 'que ICOIltaJl:á c'OIIn

re '!pIaI1tiJc'ilfJação €le' 'alJ.g,U:nISJ jOIg13Jd)O� :

rês ,aJLgaI1V1ÍOIs. ,slerão lalbOlJ:1dad(),s ;0'5,
S'ég1UlÍ.!llt'es te!mal:;:: ,1" O pJ:101g1ra.mJa¡ �e,
tra:bailiho de um le!31bágio 100 !::eLelc:çæo,
j'únior "Ie' jUlV'enil1' de Elsp8Jllliha" 21,
Defesa e ataque 'contra 2iona pre-:
m€lll:üt;· . 3 AJt,alqu€' oo:rutrla delf1el'l'a.:'
mistas: 4; 'Transiçã,o defesa-ataque:
e at,àJqru.e'rá[pdJdo. 5, Derf,eoo�> ,die, H-:
ll'has de 1.0 e 2.° passe. 6, Defesa,

«Icorre e 's!ailltJ¡¡;»., 7, ,Elx,ell:'CÍicilOLi' de,
3 j olg,3Jdoill€'):' t�cn'ÍlCa :iJn!dIiIV1�du8JI
oIf'enlS'i,V'a, e delfensiJvla;; í

-

Na
.

IiimlPoi£lSiJbtiJl:�dla.de, ,d€> de<5,lolca-:

ção do pro¡f. Jongle A'i"a.újo, '8iC!om-:
,pallliha.,l'á o' téCllllÍlco ;(Eiplan.hoiI: o [JU'01f.,
A'lb: I'to ll\I['¡UI1bil!lJs, i.lelc'reltár.io' da aE'­

s-elmib1€tLa ;ger8!l ,da, A. INi, T,:, B., 'e;
,ilécrnoo da AlcaJdlétmiÍlca de OOliInlhra"

Dadla a imIPI01I1t.ância Ida' sel;l�áo,:
consubmanciada no brilho que ca­

racteriza 3JS -interv,ençõe,g de Ju-'
l�'Us Core,li1a ,e pl:'lo 'CJjUe a melsma

r:lpTel!lelllJtarâ 'Elm IteI'JIlJCE¡ ldie vai]lol�­
lJação ,e de :aJqiU!i�ão de IcO:!llhe!Cl�
mellitos, 1eSlpe!1a.;sie de todoS" OIg m-,
t€ll'�s,:a¡dOiSl �ol!ll€J3Jda.,ffilente dOiS ltJ:1ei­

lI1ia.ciore_s rutgarvios, a l!llIáxiana ip,a�­
:tdJeipaçãOl a mait;; €Ista E�cellelllit� itni-

cia"tliva da 'A, N. T.. lB. '

.

Hw{n;�ey;tQ_ (},(¡¡:mas

ragen¡;,

'Oliv,eitas ' Granada fere três.�crianças:
na Maritenda (Loulé)

.
VENDE-SE

XI' Estateta Olhão-Faro, Enxertadæs em zambujeiro"
qualidade. Maçatiíllia' e Cordo-j
vil grado, algumas já a fruti-;
ficar, vende João Manso Ma-

d�ira - Alte, �lgarvê.
==,.;====;====;====;=-=;=== i

Vltima� de acidentes
de viàf;ão

Di!S!p�stoiU-!Se no· �síti'Ó d�,' Quatro
E,sbrad'a¡� (Lo:u;]é) Õ ciclomotoris.ta
sr. Idalécio Jo,sé Arroj'a da Silv;a,
'Cie ,17 anœ,' dtUJdan'be, l'eJ:diden te em

MariltJe'Ilida (Solœqlu:e:iJme) .
o qua,l,

cO!lldu�ido efIn! arn:bulfuncta 'ao Hos­

'PÚa] de. F8Jro, ¡�hegou ilIii já .',�,ellTI
vid!ll,

.

,

- Em Albufeira, uma mot-oriza­
da atrD'Pélou o marítimo ê,Sr. Ar­
mando Vitorino" de 66 an'Üs, viúvo,
que residia naquela vila. 90ndtizido
ao Hospi,tal de Faro faleceu pouco'
depois.

Vivenda acabada de cons·

truir, Isituada na praia da
Manta Rota. Consta de três,
.quarbos com x<¡lupeiros:, �a,la'
de estar, K}ois quartos de ba­
nho, cozinha, grande quintal
e poço. Tratar pelo telefone
95236 de Vila Nov� de.Cacela.

Nd' Ce:J:1l'O d� :MaTite�d!a ('Lo'uJél,1
a Aina Orh::tina' AIIlit.ó:Íito V2!1l1;u"ii,à,;
de 10 anos,' fHha de D�amantino:'
Ve.rlitura 'M8 :to'� .,

e ,'(:le, [dia.li[JJ��, 9'af
Oonceição António, 'a Paula Alexan-;
dre 'COIellih'O ;Cosrrn:e. .de 4 ano,s, 'e 1:!,fU;

irmã:o M�g;ueil ,Meocandre ·CQ"'1I!l0¡
COlõm2', de 3 a._¡nol�, ,í'illhO"s' "die ,Jor:ge!
AnitóJ:Ji!o COI'!me 'e ,di,' NOJéI!n'¡'i, Co�­

�:ho' ·TOIrirf's -Grani:to;, 'ali rel:iJd8iDl.fr:;i i
laJC!hia,ra.,m: : uma glvanJadal '�,lIm¡iJó�lde:
dJn:õltru:ção. mdlliltar, ,Brim;candá ,qO'm:
o· r,u,genhLo" e'ste acabou. !pIOIr' eocpcro-¡
¿Ur. 'f.elrli.ndo 'as três Icriamça". q¡ue¡
r:lcol:heram ao,Hospital 'R:¡g'ional d�:
Fa,rQ a Ana: com dots 'dedOl� el�iLI1,-¡
0eL3Jd;Ü'3 de uma dai:; mãOiS, a PlaJl,Ela.
com -if.€lrlimoo:to'J na Icatla e na 1V'i,s;ta,'
e I) lM,iguelL ,COlITIl f'erim'eJDItóls ,lilgetLrOISl.:

Em 2 do próximo mês decorrerá
a XI E'stafeta Olhão�Faro, com

partida de Olhão às 11,30 lioras, e

chegada 'a 'Faro ao :Largo do Mer­
cado pelaJs 12 horas.
A prova é organizada: pelo Spor­

ting Clube 'Farense, ,comentorando
o 68.° aniversário, 'com a col3JbÇira­
ção t¡§cnica da As-soci'ação de Atle­
tismo de -Faro. ,:Él corrida na dis­
tância de 10000- metros e destina­
da a atleta's federados, escolares,
de bairros, etc., com o i,tinerário'
seguint'e:' 'Olhão:' Avenida :da Re-'
pública (junto ao cinema), Avenida
Dr, Bernardino da SHva, Estradal
Nacional 125. Faro: Rua Reitor.
Teixeira Guedes, Rua General
Humberto Delgædo e Largo do
Mer,cado (meta) ,

.

São atr,tbNf_das taça's e medalh.¡;t�i
aos melhores ,classificados. ",:

Os interessados em concorre'r p'O-i
dem fazer ,a sua inscrição na seele
do 'Sporting Clube Faren�e até. às;
22 horas de 31 des-te mês,

Pretend'e�se"pBit.8r 8,., l�á qpin..

zena'de Agosto erit praià. sos"
segada 011 próximo com 2 all'

3 quartos. Inéli'car local � pre­
ço pata : Nelson" Rachi1].has -
Arrancada do Vouga.AssaltadJJ. -{) falácio da

Jlstiça em Faro de,Morto p�n., ingestão
insecticida em Faro

A gatunagem vem actuando
_ e::n

vários ponto'S do ALgarve, com a_!>­
saltos em esp,eclal a edificios 'OOCO'­

lares ,-€l a, outros onde se sabe que
a vigilância, é meno'S activa,
Também o pa;lácio da Justiça,

em' Fa:ro, f-oi vÚiJtado pelos larápios
que, usand-o -chave falsa assaltaram
o Cartório Notarial,. levando 90
contOIs em dinheir'o, duas pistolas,

, O'bj.ectos em ouro, etc.

, No s(tio de Mon'tenegro, (Faro),
pôs 'telt1Jlllo· ,à. v�da, imlgelrindo illl:;EC­
ticida,. o sr. António Silva, de 5'6

anos, trabalhador, natura<l de S.
Brás de, Alportel e' residente na­

qüele sítio,.

Em ALBUFEIRA, Jor�
nal do Algàrvé e,ncont�a­
-se à VEllida no estabeleci­
menta do sr. João· Veiga.

Vende-se·Colu-.nbolilia

Concursos' (]a Sociedade
Columbófila Hortense

--,y

VenOe-se·.
Rua de Pertugal, 36, .f/c Dt.":
Faro - telefs ,24643 e 26400

..

'consuTtas li partir qàs 15'.3q :h,!
Terreno para construir na

Bpla Fria.
Tratar com José Per�ira

Rodrigues, 'Largo" do Cano,
ll-Tavira, ou telef. 222-35.

Chassis 40'4 ":":- PEUGE:OT.
Tratar na Rua Cândido dO's

Reis, 49-53 - Tavira.

A So'ciedade Oolumbófila Horten­

se da,s Hortas de Vila Real de
S�nto António, fez disputar em 3
deste mês o seu primeiro concur'so

of1cial, a Vendas Novas, 'na di3tân­
,cía de 190 kms. e com 230 pombos,
com o ,seguint!, resultado: 1.0, José
M. iF, Pires; �2.o, José Viegas Ra­

mos; 3,°, António, Joaquim Cai­

xinha; ,4.°, Guilherme G_uerreiro;
5.°, António José P. OaJdefra.
Em 12 deste mês realizou-se o

AL.G'ARVE'.,

�.
¡

, ',' - .

, VlffiNDO propriedade's;cafprovadas para complexos tiurísticos
até 200 apts. ou mais, Vivendas, Q:uintas com casas ou sem,

.'

,

I bem perto praias de"Alvor,'Albufei.ra, Can:oeiro,. Sr.a da Ro-Fiat}?8. Estado �mpecave. cha, Armação de Pêra, Faro, TavIra, PraIa Ramha;-·Manta
Tratar pelo tel€lfone 304 de Rota. Preços de.:3d� 20$00 metro. Trata, ,J, DIAS -.Rua Santa
Vila Real de Santo Antqnío. I Justa, 22-2.0 Esq.o - Lisboa.

=====----'_'

·Ven,de�se_o' _

con-curso de, 11::vora, 160 kms" tam­
bém com 230 pombos, s�ndo o se­

guinte o resultado: 1.0, Armindo
Silva Madeira; 2.° e 3,°, Guilherme
Guerreiro; 4,°' é-'5,o, António José
P. Caldeira,



".';.,,.., O ;,Aerofoilboot X '114. construido .pela -Rheín' Flugzeugbau .

de Môchengladbach (Repúblico: Federal da, Alemanha), e com
.

provas presta��s em Eckeníõrde, ,nCt0 é-peíxe, nem pássaro, nem= -

barco, ne,? cvico. Este aparelho d� voar,·nadar e deslisar pare- '

O
. " I" j. " , .. ce um mela termo entre uma folha. espinhosa e um avião

�

de des- .

« caso, das fossàs(' Ma,nei'ras :,de fazer" porto e também se comporta desse forma, O "X 114» navega como'
. . '. ,"

"

. um navio. deslisa como um "veículo. de almofada de ar a voa '

de saneamento básic�o J"or'·'nalr·sm.o· ,

como um aviã:o, com uma velocldede de cruzeiro até ISO kma.--

,

hordríos, durante cerca .de 20,horas, eI uma distância de mais de . :

em Bsnsa
...,frim J

'

,
' . . .2000 kms., ou a ama altura de 91.lase 1000 metros, Um motor de

. Sr. d�,·rector,.
'r·

"
c 200 CV com hélice coberta

•.
faz' �om que esse aparelho de 1350

;". ",>� ,�, ,:: . kgs" de peso forme, entre a superfície sobrevoada e as' oseade
Sob Q. tít'i1'lo'.'«o. caso' âa« toss(J.8 J:f_Q seu úUimo'nú_o, Jorn3l1'do

.

trás baixadas. uma almofada iile or que: por sua vez suporta o

de san�a.mento básico em Benea- �lgª,rve ·f13.z-s� eco de uma car,ta-, .,' veículo- ,A ideia de construir este "peixe-voador» foi do modelista
frim» "MsirlXu1a Perõ sr.. A. S. Bago

I ,q'lfeixp; ,recebidt;t' do presidenie da: :, ÇIérodinâ,mico alemão Alexcndre' M. Líppísch.fulecído em. 1976;
d!Uv�' foi rj'or esse semanário" da CO,ma1;a. Municipal de Cas1JrQ .:Ma-· agora'o 'éxé'cito,olemão subvencíonou a construção deste proto-
mui dig� direcção dEt,·V., publica- , rim,:, a .propósito de nOO ter" sido. tipo do X 114 O Aerofoilboot. como .se espera, P9Qeuí: ser fabri-
do no seu n.· 1092, de 24 de Eeoe- menoionado. como estando p'r:e§ente

.

cado :at.é 1980, .em Série', tambéih para, compradores pcrtículcres,
reiro últ�o, em t» página, uma numa reunião'de trabalhos da Co- : . torneado-se então. meio de .tran.sporte barato. para passageiros
local:

.

em' que se fazem algumas pÜssão Regional de T�rismo,.· e-ccrçcs.
. '. '

cons.ideraçõ�8 so.bre .as fossas" cal- 'Parece-me que a maneira'de pro�! b""",__"";"=�===""",'__....__..."",,,,,.,..,__�_....a=_....,==_...._....""=
cetame'Yl;to. de ruas e campos de cei];er flo '.1o'rna1; 'foi correcta,' p'ois

.

jogas da e&cola primária daquéla, reproduziu a: carta, emendando 'al- I

e'
'

ct P'"
"

'

freguesia deste concelho·.
.

guma4alha'erto'gráfica de 'quem.i 'a I
.

arta" e'" ort¡·ma
.....

oCom o' intuito de esclarecer so- da:otilogrœfiara; e' esclareceu 'o. vi- i ". ",,' , 'ii .� ,.: .. ,

..

'

".'
,

bre .' os assuntos tocado';, 'esta
.

ea-' sado deJ que não tinha culpas no'
'

t ,;
.

mara Municipal informa"o ,seguin-' 0IC0I111ti6, já .qruJf3l ai "inJiotron¡açtio 'œaJs! ... ,': :1" •
,- t, ,'_

.

te:.
",

"

.. ::""'. ,p'13.ssoas"-pres'entes·d.reunião·fora '�'DEBATE SOBRE O PREt:'O'�' cada uma dás seguintes o!'g'ani�
As fossas 'foram Ja adjudicadas d r ceb�da! ;¡,nn la C •.os- e

'
,

. .
..... .

'

. ".', .' .

e • �ue. om=. a:!" q1.f); '. DA
• GUÀ' ','zações:, trabalhadQres da Câmara

f�rma_ Orge'YYlJfYl'el, depO'ls da rect1- talvez pail' esqu'e�rrvento/-nao o �n-; '.,;- ,

A .

, Municipal dos Serviços Municipa-
ftcaçao 'dos cadernos de e:ncargos e cluíra

.

na reUnião ..

'
. ,

.
,

"

, ,

,

'

; ,;,.,'t".JJ,'�;, \ .,:¡ l.'.
"

'. .", '.' ! p�IDLO presidente da Junta dE))!'Í'e-'l ,li:l!ado>s, .Sindiçatos do's Operãrjos

�e�a:::s (¡absrfis.o,,:p,,: m:1l'f�nto, o co� . O «OOrrTIeiio.do S?A1», œf3l ]I1aJ:no, :�arm�' " gues�a,�. 'Jo�é Agostinh� �ar-1 .' �onS'ervei::-os! Pesçado�es, .

Escritó�' .

�uanto.d ': cat f' ':.'" 1" ' '.._' bém al1.f�� � idên�wa ca:-ta_, �e �gual' qlllJe;�,. _

j)o� aJpreselIlitaJdi!,!, n.a UJ.lij:��;I· n?,s .e Canr�lro_S e 'IndustrIa Hote� \C,

são d . rfJ
0;. "',' J:�IJ;,�� Or,·t re� provenw'I1Ima:, PO?;8, mu�to diploma-, reumao da AssembleIa MumcIpa¡l'j ¡,lelora,,,Assoclaçao> 'de Mora�ores doc

teiro'se,! a%°�@�i\5' ,I�e t�, ;r:-e�- tfcG;.ment�, (j: «Co.rreyC! doSul» -pas-; um est�do' elaborado por a.q\lela'.i I �aiTro Po!,>ular, de -AlvQr.?l:l C0mis-"

ocasionaram
• iU.

ç f(.S o �ma 'I'.1,cq8", �a:.tt1?J' d�plo-rn;q, de detradx? ao pre-' autarqtna, em que 'Se mamfesta_:,': sao de Moradores do BalJ;TO :NovQ,

nl4 libra mas'�::a o:�a p_arage'Yf}:: 8i4.e1íte,� Ha,�,r�, ?���o��rinen- i des�cordo pelo n,ovo critério de ,eso'
: da Boavista, Ooop��a�iva Agrícola r

cou e odfl'l;Ú�'em
a Ja arran,",: i s�¡a� f!llif:i!:�: ,If'!?'B/<;'.�tq'f�íle,:t��!Pflrl!�,. I ca�,Q§.Ij;� ,custos de á,g�a fornec�d.�": ! d_c. Concelho de Porbmão, �oopera-,

. O cam o .dii';¿: :p.m anda:.1lten"tl!:. f?¡a» �� ..po.e"-se' ,deP01f8·:�oli' «'cornd_�:1 [a��:f:qiI��lp.o, p�JoQS SerViços MUIll!.CI:� !
tlvaY Op'erãri�;,de 'Con�truç_ão Civ!l,

mária f�i .

b
,g � s ta. escola. Pr: i!xt :ly,a»;_ dizendO.. t�?J'I.,bé� que 'redt-! pallzado>s;-�curo,S'�novos valores te.'" I ,:1:6, de Novem!b·ro" Pornlcoo!'>, Porb-:

desta
• (Jârna�aJec:� ero��;ec�'fÇao ge 'a�set§ m040: as�'I!'otíc;i:ai';i¡ue ,re-: r1io sido a�bitPar¡láIhentei'lxacl(),s�R���� ,monense"SP.orting Clube, �oa Espe-

'

_.n;.o b:r"""e' ,q,
P
l

e�a nod ' cf3lbe e não, as publwa «d.e�'()ha;pa»,. IQ respectLvo qonselho de a"dminrs",Ji : rança Atlético Clube Portlmonense,
.. ""'� vv prazo a co ocaçao a .' .'

'1" 't t f'
'.

't
-

,�,
'C t d A' Id A

.

rede'. envólv 't' . t'
.

t
' O· que' ·tm.p' WI. a'!'Yl'en e, a-Nam 'OB raçao.

, ..

" ell ro .

e pmo a osos, SSOCla-

ao' seu acà�::e; pos erwr,;,en e jo,rna,i,s tal, � tal- .. ; '13.' o' _J.<i�al do i . Segundo o estudo da Junta de i ção de <?omerciailtes e ·:B.ombeiros;)
verbas disponíVeis.o consoane aSI fIgarve.", :;_.

".

:.� "'., .:' 1 Freguels'ra (íde �ru:exrila IP. IS.,). O;!' Volq.ntãrlOs.. _ .

", , .' }

},' .
.

.' pra, ao que" eu sei destas coisas' novos valores pao têm em conside-' �al 'COmposlçao resultou. {ie. �m,a.
Com os melhores cumprimentos, de jo�is, o ·.:To-rriar do Algarve faz

i ração as c.bndições económicas das 'proposta da 'FEPU, aperias caín al­

O
..
P11etstiJ�erntie � Cdnnialrœ de L . ,os.' cqmo. O:U.�TOrS qu� oonheço. Recebe clÇtsses de n::_enores recurs?� pelo �,e9'ação, ;dIe< uma daI, OI!1g¥1:iz¡¡,çõels; ,:
", . .

a;.g. , as no,tíC$as" oorng-e-as, quando ne- I q:u� se propoe a sua reVlsao, oe" lJltroduz�da, ,sob propo,sta. do, PS.
,:' :.<. 'José' :Mberto Baptista '

, oessáriQ, tira-lhes 'algum «ilus.trís-; aC9rdo co,? um esqu-ema; que 'agr�-¡'
. ,

" S!iJmIoo>, «leIX.C'��eI'I1Itíssilm()l» ou qw(f.�aJn- va os malOre's consvmo·s· e b.enefl-, CONTRA O 1\VANÇO PAS .

do' e inútil' adjectivo e 'Publica�a8. cia os pequenos 'cO>Ilsumidores, . FORÇAS DA DIREl'',fÀ··.
'.' quando, pelo seu .cbnt·eúdo, () mere�' ·0 presidente da Câmara, ara,!

cem. 'O próprio «Correio do Sul»,' Martim Gra,cias, e, o vereador sr. �

pekJ, Iqu.f! VeI,¿OI, Velm w�amJ�õ elStfie '[JYT'O'-' 'Man�el do Gármo João·, ambos PS,
ceS80'. Não me pareoem, portanto.1 e ta�I1!?ém n;embro� do conselho' 'de:
correctas, nem 'a «ensabo'adela» no: admmlstraçao dos S. M. P., defen- I

president'e da Câmara cas.tro-mari-I deram os critérios havidos n.a fixa-!
nense, pelos erros de orto,grafia cão dos' povós custos' -e escalões, ¡
nem a afirmação de que os «ou�, 'tendo-se a Assembleia p'ronunciado!
trOiS», e MO. de, publíoam- as "notí-¡ nela neces·sidade de apr�sentac;ão'
cias «de chapa», I de ·dado,s técnicoR aue, em n-OVR!

Descw'pe
<

t di b f
¡ reunião" lhe permitàm: decieJir sohre'

"' '138 e
,
'esa a o, que me' 't I d

_
-

dI'
pareoe OqJ:o.rtutl,Oo, não'sabe_n¡do .. se al

uma even ua
.. ,re uçao

.
aque ·es

I
• .

n.
. preços.

ooorr�nom ,,;,.130 passou desp'eraebida¡
ou, s�mple&m¡ente, se decidiu. não¡
«lig_ar», como. a qualquer outro dos:
mutto'S desabafos que por aí apare­
ClW'ti, .'(Jjp1ve¡¡'oISl a ,tIoldia e qrl.wflqwe:r átri-:
ca de Jornalismo, .' ,

,Fato, 10-3-"18

'.BRISAS'do cn1ADIANAI
,

. ! ',.'

A localiz(lção da� praças, .de táxis
; 'f

,�
� - > �"l ..

"
,

,
-

'êin::,>Vila;;,R'�alr4� ¡Santo António'
r. ".. I __

,
-

I ,,_, : ,\I

PARECE-NOS que está um tanto ¡ quaisquer vantagens de ordem es­

arreigada em algWns 'espíritos tética ou pr-eventivas de acidentes.
de vila-realenses" ,a ideia de trans-' .Entretanto, pærece-noe que os

ferir'·Çt praça de táXis âesâe há
.
próprios taxistas e especialmente

rrz,úito_s . anos lO'dalizal];a na Praça ,o público, ficariam a lucrar ee

MarqUês de Pœmbcü, para a ·Ave-.: uma 'I1IOva praça de táxis pudesse
nida da Rep4blica, em zona mais ser implantada .d entrada da ,vila'
ou meno's' fronteirà 'ao Hofel Gua- no. parque de estacionamento' exi8�
diana. , tente ao fundo da Avenida Duarte
Seguntl'o ás [ontes da notícia, 'a Pacheco, antiga' «Estrada dó' Fa­

n¡,udança:seria feita em breve, por rol». Vila Reál de Santo. António

flfj afi!J'l}.il1a.lr ai oornrojooo oom' tiilsta ficaria assim mais diVidida (em
aJO Verão qw.e ·�JB �nJvœ. três sectores principais), para efei-
Ponâeramâo o assunto/'.pàrece- to de obtenção .de táxis, e o públioo

-nos: que de momento ou, pelo me.! do 'T!O!àJa al pOle:npa 'Idlœ Via'a" qrWet œEœe�

nos, 'I1IQ'S'próximos'doiS'ÓoU três anos necessitasse, não precisaria âe an­

(enquài¡,to 'não
.

tor' oonstruída a dar tanto. COrnxi agora ·anda parii.
previs.ta ponte sobre o 'Guadiana) oe conseguir." ,l

não resultará vantajosa a transfe-
..

,.
'

P.

rência da aludida praça de ,taxis,
peioe mo,�i:r,2!f,iJrye passamos a 1'13.-

8umtr: , .. "r''''.:...;(. .......-1'�. '.-

,1. EnquiiJfi'to�'ñ(I,o hàiwer ponte,
haverá extensasnrlcontinuadas bi­

'c1ià_s " dJê".ifj/rttqinÍ5véis, ao longo da

,r,¡;.�? ;·,.;bri(bl1v{i¡l;;' �qWe.
.

ilmpiadriJrão
'um;W;f!¡J'(¡'inveníêJite.;lóealizaçãõ e .uti- AQ�NT:t? NA C�NTRAL

li'ZaçàroNlà 'praçâ, :quer.: pelo·s taxis- r, ·ELÉCTRICA
tas; quer pelo p,jJ;bRco;, .

'�
. ....' ,�,. I,' "; 2

2. Porque dtà:iinte';0'¡':4Ja muito DElVLDO a ay-arlà�técnica na cen-

dd"púiblico que ut�liza os táxis; '!á,-lo . tral eléctrica, situada rio Lar-

depois dé etectuar as compras no Ig,O oU:a.I1te: 'pàJ�eClo, em ÀJ�bt.¡Jfei�a, ¡

mercado da verdura, ou. na ZQna sofreram 'addente os electrléistas
cometêi:&l;>'circundante/ '(L déslocá-· SI1S. Armando jà.taíde e cârlo>�'Cos- i
ção "ftiilir 'pess,oas, carrégadas com .ta." O acidente, deu-se quando pro­
as' cOmJliraS,."até d .Avenii1:a,·: torna-, cediam à 100c1\li2iação' da' ávarfa: 'e,
l.�6!'ba8tiÍJíte'mais incómo,dœdi'o :qJie; ao aproximarem-se'de -iIin cabo de·
sendo:-o 'apenas até d Praça'lMà,,:- � baixa '¡¡ensão,�Jsofrerâm, uma des-'
q'!(,ês de Pombal.

. ,,'

car:ga de 380:W. qUj.lrprovocou' quei­
" ':{ jJÍace. aos cuidados ..

13. 'conheci-, ma(lüras na: mão dli-éíta do primei­
:m�tOiS œe c?ndJuQão, do�. �axtst�,: ro, IqUiel iplecr-1deU!:o�'¡Sett1lt!iddS noo pOls't'o I

que até agora'têm tmpedido a�- de .transf�rmaç1i;o onde se encon­

d'Mtes ·"r}'raves. com os' taxis n;{z.s, travà, .se!l�Q, �retirado pélo compa-
, ruaS' d4 'vila, .até· alcançarem ruas: nhélto, tàrnbé.l:ii vítima dê queima-,
'ou·'estràda;s de maior desafogo, não, dura!,' em,:amlhs 'as",mã-os,

< .

•

é' d:e'prevér que} 'éontinúàooo a ser, q. aJciJ��te, qll.lle 'pôldêrlDa -ter ¡pfo-:
utilizada (1" œctUiiZ"praçá,,':vw!h,a "ai �·IS 'C?on:s�IQ�ênJcd;al:i; de�e-l.S1e àf�'pélslsd:- i

aumentar . o�' n.úmeró . àé'I"'a6tl1:entes! mas cQndicões' em 'q:UfP se� éri'coE:tra'
'com' tai-s 'v8Íoutôs: ,! . �;t:.4 ';;,.';'.' ;' � aquela· centrai, coin bástàntes. ana,s;

J':" Se deixaÆS6 dç' ¡ü'I1IBionar a� dA �e!1V\iço: '� ":'_
, ;1, '

¡
praça de' táxíso na Prœça '-Marqué·s, Em, c�ntacito>s Que' ,#,ectuãmos,:
de. f'o1Thbal; lo'Y;O. 0'i,fj�paçp,1espec- j apontaram-nos {)\ mau ,,,estado dos'
tivo seria QCUpa!fí) p<ir.J!/I.�tqrnóveis' cabós (Ie 'alta tens[{¡-: é30' 000 W):
�e pœ11t4ICiW�àmelS'�"o._:qrule,;,;lãb,:tir�a one; coin mais de','úr.na· dezéna del

.

i . < e,,:' '.";' {·c·." .
. anos. atravessamoR, :vÍlà, ·to'rmmdo-

'

,," .'.�. ' '-se tim' perigo parà:',:a PG'PulA.¿ãü,:
o qual -seria elimiIútao' rri'odif,ican- ,

JO'S" Pa" stDI"Br'a'oc"o do-se o' sistema "âctiial e utmzail�;
li 11 :

.. IA, .,:,
....

'

,
"

. dü cabos subterrâ:iÍÍe'os' .. ".'i'

.
,"�Di�? ,:�����,�ii, '; l>1?'lD��.���� �'�5j

. ��É:�!fli\:�,. ,Qo:<;etl))Ji4ç�OL,;� 'I ,,"'Quando .tran,$itaYa:¡,há/*v'el!l¡da��5�!

,Oí! .:-j�.'.... �". :.". ".:''">\''':'\.</''''.,,:;'£.../. ¡ d.e, Abril" foi n;¡oI\d4(1o:.pb!!¡,um,i,c:iio!
CONSULTAS:

"" ffitei:l1íe�,pr0vQ(ctou;;'ferim:'éntdsr:n'ci lá- ¡
. c, ,. "''''''- ..

' '", .�, -

:: .,. ,:-;,¡�;� : ,r,oiÓ··"surrp.riol"';i,·nt'! ,;n9.tiz¡' (,; 'pedú:erlll'j
2."'. 4."' e 6.·a ·feiras ,,�s{ is . i �¡¡:úl· ,M1g¡iéíê-Bilá,i,.Atvela¡, ele'�131 Moto,ri/sta. de '" pra'ça:
horas, n�: i{u� B�pti�tlit ¡jJi�;:;�¡ '1 ';��r:ãr:�:::;�t"�' 'Q'�;p�i�éi�;::'������"'�<io ;

I
24 _1.0 Dt'''i,etn>'Far�" ,g�;�e�' o·s,d�,yersas.\;:Pl��;�s, 'i�: CQm

.. ,pôúéoS es\ó,ru,'pulos:
..¡ te�-t, ;''de�tª,,;<l!'l;!! ',d�stes: lamo: '.. - -- ,

"
.

Telefone .2 61 ,64 .

II' V1�la;a·r.Ss;;:e'ro �a'ca¡cirl;'mCUolael'i;lc'oPm:'elasa'" a:.ur:�a'sv'adna ¡ ,;¿_� 2 Idle' Ma:�,O;, rAg¡�il.é;ISa;r� œe;
. .;,....;:;.....:...:0... _ ', ' ...' ,_

-

.L'H.b"""œ',ll1Jo {lJU!lIOiCIr:nrrO ·a', C(t1'l11eirfl¡

"f'nfta: dO
..

R'a:DrhO; ,.1··f'OI:rl'Ó,0IIO·
.

j t�,����cl:�.�:cl:�:t�r;e�, SlllJj�t3Jda' ����:11;w��¿�::�1
'. iiI,', ,U,.

.

... ,' .. 110
" ','

',t
.. ��·.I' Cremo¡;Aer.il .c�Illa.pa. Muniéipal! 1'e>s'Pelqit�àJmJe:rvte à Luz ile Tarvi'ra i

.. , .. -' "

de A1bufeira aI_go a ver com .0 as- T� Ie VFl<l1) ,Rle,œl ,de Stœnt,;·A.nt'óJ¡
d l d 1

Runto pois q�e "em outras loéa'fiâa:'" 'YIIiJQ... '

, �

Ua: Ul-� ut ' aYUi ,:.. des do "pals.:',existem �o/a�i,s, cql)1, o, Para l8'eguirJiem 11WmIO à;/l S,'IUl,s 'Petro:
_

",�' , _'

�"I fim de resolver t:õ!..is prpobleml1;s:jã ras,' alugmrOlm wm taxi d1� prra:ça!

D ECORRJ!íU >'1'úi:' 'ÓhUl1r'ru$iqlÚe�ra¡ ('lue a livre cir'culRiGão do,s' ··cães' ,:se à�,F:atno) '>oonJ�Jœo pO"lr J1!m mot'o-!

.. . .do.•"Li_v.ram,.. _.tiD!til?,'i.".u:fu:'aJ,t'riÍfl<>.. g d,:fe)
..

torna
. .' ªJ�§'agt?ªgª"'{IilLpª,X.�,"'��'PQ¿););l;!.,, '1'i:st'¡:¡ dE! pDrUoos eSlorúpuiliosi pl:J\S\S�-1

"
. ,'"

.

, "". �-"'2'"", lacão e nara quanto·s no>¡r vi,sitam.' .,13.7""",.... ,,13.. '¿,>WI,,' "'OI� -'-'';;''01.° �""'.Ilo""a-',,.Jcanvráft,€tI"nlZlaç;ao ,Ida· 1t\;a;n¡ch!o:· "",011-' ....,.. �
.

I
Vo .".""'w ""'" w o' ' .. "�"" .,.

�-.'" .,

,��O.Jf,iiã7'CI)jU!z({E�.':Daívlr\a, a'" ',�I ";'�.:���'¡)fj;�;t<"li�.�;Tep.a:t0r: ��,\�;r:' ':: domelsi ,dlB ainItIfl51 'do, 25 Ilk AbniJ, 16'

CJlue Ille l'e;ailliiZ¡{"f"dfái6ii�s��oi!f que po;' não :t:1JiT �oo i1i!lItdcu, ri

<íg;��SJ;'¡Paæâ áIléŒn dê: .

SIWU,' 'S'elde l!lie le�pi!..otr'a;çfi¡o, p,¡'lo!C'f'�6IU
tOidolS '019 taSi 1C[lllJe iiDJt�gttiãlñt�'!, -,J oJ,: '�,

-

-� :, d{í':S¡elg�� farimJ.a:':qo¡ril.¡o é�lo¡¡albiiJJo¡
o l1f$�tŒo !llIt1'!!l:V� 1 rQ' ,-, /, o'd'··., b

' I,' da fil)ldo� 1116<1,' Ô, píner;o do ��lelJ1'I)iÍJçrO'. dJe

pro(.$�tf,¡�'.. .

nta;¥i" ���,sO, '. 19, i ermAn:t " F1œro aJofuwa � de 250$00, mas o

preiS-idér¥!Ftfe:'
'

lio..,.', ',_ .' ' mol'io,1'iisltfaj, q,u.e .s'Wpô<s tra'tlalr -.s,ti de.

el? Ta:VŒra:'ô�J�c ii�·.!inla,sm.. al !:�J;m"":"',';.'f'b':I·I'f·lIi,i"ft'. _:".,
tréi<1 mÆliGlná'l'iloiS,- mo' e,sItbVl� 0'001''''

. J t _.' del"
U ro o mEws �miedlbd!œs ,e Ó'�bmou ,œo p'ms's'�'

. lli/l. :�'�,��, ': <¡
, '�',.'''., .' � .

'

'<, ge4'trd dœ buz �e TavlJrIl< fWO$OO ..
ao'

.
'�da:':�,ôãl�� '�dib,r¥�vrl:'d�.1 'F¥ 5. d�Ste ,;';"�s, ,'reaÜ�ou-se nal d,'1 Tavilra., 2�P$00, 'el''', pio'a'- slÍmJaZ:

1lM�, 1!!.:'¡'JêSIé/lCaibtçudo, a � . .:rD.r ,i-,,,AJd,eia d�� AGütei¡as. (Alb1,1f'el-¡ 'm.eu. fVl-ho;''<e'Só foJ�t,aJ .s:'f:Ujér,. (]rUJatnJtoi

Ii;a¡b�>1,>l¡t¡;:ta�e_:jo� .sr';7j¡;ão-�lJlá;n¡a,' raY a �l2.sta_:<J!P's (�bai:IPem>. ,ot;g'ani-¡ teria pago o �f3lsll}mÇOJào quf� fioou.;
e�teS )':�Ílé\,?fiD!t;rund;O .8. 'Comd:swão! Zlada pela coWi'ss�o çul�uraJ d� De-! -tim Vimu, Rlf1l1<Z ,die Samtlr;x All1JtórnJi1o"

RE'Ig'hma;i .d;e,'Tu�sriio...
'

.. �
..

, ,: ! 1e'g'Il,9ão do Alg'a,rye. �!'l'" Assqçiaçâoi mi(JjS oelritiClomAemJ!le 'qt/A9 1YqJg,oru o i'ota],
. O almCJIÇO <decor,reu faln,�adt.sisditno. ¡ B�rIDeri: .Qi,�rJ:yg1!-l. :Pr:�sidiu:o '_go-: dt' ,�Ie:rvli9o Fairó�Vv�q. �e.aJ.

·télñicl1o' ã"id!àida, !aMul'a os acortdeoni!s-' vernador:;qivg �dQ, mstrit�, ..

dr., AI-' OwiJdlœd!o;· S'r, m¡ort'olTilst<a æmbrre"'Slb

tal� ello< ErunGihol !eQnJ IC3lUsa iSIrIS)JQãO' rnleŒd!a; Oalrf:w,aJtQ . .plu¡é :t",�e'lt .. <:¡¡'olgiíO.; de cfw.e a. �d(Jj O'Wsl'{Jj. œ t61d1'alsi,: � qtli?'

b�g1õs::'.lÔiwi:os SiJliV:ã � '.AnJtÓnJto: sa's refe�p.cL�\? 'à: cl�.�zé� dos «bar.-¡ prOICIeIdliJmemtoLsi, deslSa naltiu,1'ee�a ,000'
Ani'0a, d2,1iJqilrudo ()IS assiJsbenlteS1 com, m�»; .00¿e, tem, 1'l.il�ido comportar-! fit].fj C1tmt1p:alti'l)e<l� COIm a 'dffmiocrcaCt't!

a,lguns' n'úJ1Íl¡:{l1óliJ 'do Iseu"VêaSto reo! -s\!.,à altur§!. .da SUIj..·;,miss1!.o;,f'alan-; qw'j .. tklldo;.' 'a¡priegoialm ''(1jmMCi;Otnar.'
po,rtório:

. ," dló ,tamb�1TI (\ .pr;eilidénte: qa . C�ma-: QWàJrvdo '·'e 'Vel�e ,'(JJ
.

q(llJaflq,w1JiT molto'-:
'
. .':i�fgu�u2���.:�'JiF-9.'�a�:.� t'!i-: rA. �p Alblíf;�.ir!}:

I

l::�':-;:, "" :'
.

: i mStt'Œ Idle .ttáxd, um j,etiito, rIJO 'P1'e�o ldJel
�;Oi�";po(y:ail,d��t};tam.IOlS. '!é .a}em-; A i'f'j¡¡ta:.deg9r��u""»f1",g',J;'al;tde Rn1-: qua.lqt!ier .;sf�o, ,olbtlelm\ó\S.· .. oomo'

'blç;'ii6 dó'm, d'
-

otíàto"üOIU-i macã{) , ouvindo-se musicR pxecuta-. 1'e,s,polSita...q,ule é 'ilmpolSls'Ívell, pOlrque¡

'�ey,<'f'o�. �.:�" l i�s('� .'
;, : ¡ d" 'OpT urn, exceJ;e;nte ?r�mjt;st·�. ):�,f'-i são .ptneç9� E.1:,f;ti<p'I.¡J;f1I�OIS Ji;Œo :gortJlJiT-�

"

"Uf�árari¡J' I epodl',' '�'��a,' rt:õ,,! o.uiU,;-lOPptr ,1}1:o�f1rri'" j�� fado'R,
..no: no, � qiU9 não p9Idf"IYfI,J�fla'lr,a.,t:l!Jes:. I

das os cO!DIv<1daJdol51 'qlllJe -:(i;elsitalcaraiffil "ual c�labo:ar!'l.m :,Fp.'l'.uanrlo �d-e¡ E tpa.ra. �evœr a mm· 7 PrOldJ�Yao,
ai :v1rtudéiS' .(lo' Ra;n¡Cih"o .JFo�cJ'Ór1Ic'ó: Fl'O-US'R. a �Ultar""'L VAJdp.mar R,,-; 0'8 .'iern1votr'f's motorist,as bwar '0' qúe'
lia� e.' ó: lC;oŒlJi1td2[['àmarrn c� .tó,do' mos, em,viol!a, e -as .�O?les de :Ore-, mwijto bem lhes a.p1�·Ie'M àaws0f1s ille'

o dJirei!t,o Illimi dos meŒlhÓ1'etSl:oa,I1ea,z.i\s' mUdie, 'fl'jJdi,>sta· ·a]g-an;ia. e VE1..td'e-i QWgfm lœ SfWa -SOlbrnellJliA.1ê.rlJcia die¡pienldlg'lI!
d;> .. p�om.oç�o. turiEltica nâo só a. Iii-: mar Ritmns, aue fOTam OUVIdos: iI; }tiJ'ú; � '1!J humwrvo,lI NliJo' lvaw·lJiTá

vrl ir�gi�a1.. ,cQItilJO lIli8.oiJO:fi'a!l, Clom a;,2'l'a,do,;. Houve Ç;épois, dIstri-¡ �(JtrrlibémJ '[Yam 1€l!\'VE'lS' IOaiSOIS uma pl1'o,;"

:;>eguidament'e :f.or3JIn 'alpresenlba- buiGM de taeas ¡aa's vE)ncedor,es das! biçõ;o g.bvE!r,narnJenlt·aJl7·1 )'
.

dO:3 . ..votais ,�et' !bOfa. værug€m' Ie fieUz. dtversas c011lP'etições desportivas, Se a, fase que a.t'l"Iav��samof" -:é¡
rõ.gress.cy 'aQi¡' e¡lQm�<to!.3' do Ra.n:oho p.fe.ctu<Rdas n? primelrn ano de exerO) de o;poi71t1tniism,o, ,eu a.p.r.ave'¡¡'o.·¡tIam­

que ,errn; 1: 'dO! ,próXlÍmo mê;" ',partem,
dClO da cr.m,V5'são �l'ltura]. - V, Ri bém a oportunidade 11a1'o PeaM ,a,

pa,ra a DinamaI16a., NO!1Ulelga ¡e, $ué- <J1!"f%m' iim direr£to 'l1II1Ua m.&�óls)a':�-1
de, O!nCl� "idJulI'an'f� � mêsl

_
dJráo gll¡ldrIJç+i]Cf¡ lSIolbrne '018 ,mO!t'oltiilstalSi �Tle-,

mostrar- 'ai .a.nifITliação da;3 SU3Js. :dan-
Em Lisboa 'o Jornal do varioa.dOres, 'para qlU:.e, aoab'eIm de;

<;a.,: ,e CJaJntrures, le 3J '3JIelg¡rl,a, esifu- Algarve. vende-se' ria Ti- .vez aotO'8' destu, rlJa�UTeZa, qruJf3l 'SÓI

'sfulbite qUie ,é a:¡pãJ:¡áJglio d<;, '!povo al!- bacaria M6naco. ,no Ros� enver.gomham ,a Ql;o,�8e a qrLlle; VIS!
�

8,eu'S ·ltiidà:res pe."te.nicery¡.; "

g?,� 'o: ),
,

._' 'r
' siD.

, �" :.V•.R. ,
Va;1demaJr Rarn,ol]

, �,' ,..:. - 1.

G

NOVAMENTE

,SORTE GRANDE"
840& 'co�Niô's '

,

E O SEGUNDO PRÉM10 '

.'

.""

.

.;
;

1800' CONlOS "

"

distribuídos a semana=

'finda aos balcões da

SORTE G8A.NDE-N.0 ,41'150
,.

'2;0 Pft£MIO - I;Q: 25 l7S

) -:" ,�

�liBTllSl¡¡fllll.I.'

'Il�f�� D'E' AlBUFElR ft

.... �
�"

l�t�t[lI�S IIIEt�I!��NJUI'�" ·I�,��'
\

A\ll_r.A\II\VI� :

,\ '-,

No final da última rehnlãQ" dá

Assembleia Municipal fOoi' entt'egue
ao respectivo presidente,. dr. E,mi­
dio SE¡!rrano,' um mànifesto' contra
o avanço das «fo-rças do,�oJjscurari.­
tismo', da reacGão �. do .:fascisino»',
,que' «'jamais :abandonaram o pro­
pósito de manterem 'o País na si­

tuação degradada do passado e,

(lOnl:¡rqUielIlltl�ep.te, de IC'OO'S1eLt1VaJrell)lJ

OIS selÚJ,g priwlégliOlSi»,. (

O manifesto ·começa po,r afirmar ,

eme ;«0 Povo 'Portug11ês, com a; vil-",

tória uO 25 de '.A!bril sobl'e o fascis­

mo, 'pôde empenhar-se e viver ..num

p!1ojecto de uma -soci·edade nova,

em que as iniu3tiç'3Js e desigll.al-
dadés +§Oi�iai,s gesapare'cessem:.ce' se
'al'canÇ:asse uma ,sociedade democrá­
tica, ÜVre e ,ju�S;a:), adiantando,:.c_iU¡)·
«,gr�ndes vitórias �f:.qtaT.; 'a,lc��9¡;'�,,,
das pelo Povo .portug'l.i'e�, �·íiÚrrj,e1i-
damp.nte pelos traJb�lhadores e pe-

R'EUNIA-O D'A ASSEMB'L'EI A 'DE ."FR·E'GUESIAi,: las. clas·se mais desfavorecidas».
.

.

Depois de l'ed'erfr aue 'as fo-rças
. da' rea,cc;ão e do fasci,smo' «goraves

-
. .

'

..

"

i prejUízos têm causado ,à democrá-

�)II!!!I'.. rr .�A·"'C,E�'NE·' : cia no no-sso País»'e oue"«existe o

......� _... r-'IIII[ ne.rig-o real de nroyo,eA.'rem da'n(¡s
profundos na vida n-Rdonah, o ma­

nifesto teI'mina '9" lient",rido (lUJe

«eJD frente deste risco, ca.bA:� todos

os' 'demoeratas ·e·"an-t.!"PHsei-st:is'iiue
�p.àJentanrin ,!Í;¡rniecto. Ae" -Íl,rri;R: . so­

dedade dernn'crãti.Ca: livi� .. ,e, iusta.
luiirem' 'Coraj(Jsàme-n'te .. 0$' -seus'es­
forGos, ha ll:lta contra tod'os,o-s que
pretend°i[rii: ñ,egar ·eflsa s-odedade,
rÍ>g:ressa'r.· ao passado' e reconstl­
�tuir o,s seus privilé_gios», e alert!!<n­
'do aue"«o Povo de Portimão, cons­

ciente desta realidade, manifesta­

,-fle no propósito de, em unidade.
·lut'a.r energ-icamente. contrll: todas

'as fnreas fascistas e rea-cdonárias
e nela,s cnnQuistas do 25 de Abril».

O do>cumento é 3Jssinado por ci�
ñA1dão-s 'socialistas, ·comunistas ,e

outro!'! democra:t"s' sem filiaGão
.

p'artidãria. em númeTo superio·r a

quatro cent-enas.

, M'azlUel Fr�ncisco Mateus·

CONSELHO 'MUNICIPAL-

E'm. recente reunião:'<�>Assem- I

bleia M'unH:lpal de' Po-rtimãó' apro�1
vou. nor un'mimidade. a composi­
Gão do ConselhQ Municipal. Co>m ¡
um máximo de 15 membros. ter:S i
este órgão um representante de I

DE ,certo, modo motivada pelo con-
¡

,reri·ci.o'so havido eam a Câmara;
MunIcipal de Albufeira, realizou-se'
mais uma. sessiLo extraordinária dai
AssembleIa de Fregue'si-a de Pader-'
ne. Presentes os membros "da A,s-�
s'llllIbll�d;a,lllólc!!J1'8·'0!S nOlV'ol!' '¡]£IlllIeŒ1't0r11
.-d<i, .:runtá 'dé .F1rje¡glUlesÜJiJ" 61'.6: (D .. Ma-'
ria' AlexaIi.arina· <Boal Leóte, João!
António Anacleto Medeira e José;
da çpsta M'arttns, além do presi-'
den�e da Câmara, de Albtlfeira, sr.;
X:aJvdier Vme-ira XIlll£re dOis iV€looaidiO­
·re$� I;1r5. Manuel, DoJbingos .

Parda-!

na, ,,Tosé :Manuel ;Martins Santos, i

Víto'r Manuel Clemente e Jósé Silo:
vestre Roque e' de riu�eroso p-úbli-�
cO'"Que enchEm 'lit�ralmente o salão'
da Juntà de Fregqesia, facto de­
monstrativo de que a'S ;P¡.tdernenses¡
sabem dize:r:; <<presente»:, q!lando as

circunstâncias o ·exIgem,·
,

Foram debatidos vãrios assun­

tos;' aTg,uns .dos qua�s estiveram na

origem das polémicas antes verifi-I
cadas e qt\e nesta sessão' HV'eram¡
os devido·s ·esclarecime1;ltps, ,sendo,
refutadas pelo' presidente da edili-'
d.ade ª,s_qJ!ei;KilS da Assembleia de;
���_guesitJ. 'tm ,eart� dirigida,ao sr.

J1?¡nistr9 q�.,:�tlministração Interna. �
i

A dIstribuição de, ãgua:' à po.voa-!
,ção e' lugares circunvizinhos foil
(;coino. 'n1io poderia deixar de' ser, I

dada' a sua'impo-rtancia), dós aso!

suátQi(:m'ais.,d€batido's: sem que" noi
enta'nt6, ficasse"devIdamente escla-'
recido. O 'àtargamlmto da rede eléc-:
trica e'as est'rad.3Js'· e c_aminhü-s. DCU-!
param,lugar de -evidência p�la pte-!
sença de gr�pos,. de certo'" !llOd9i
numerosos, cIe.ihabltantes ..·das zonas!

o<u locais.:da :f�êgúesia que;':Ínultoi
legitiiriaine:r;¡te:i:ll'olicitavam' óu. exi-!
giam esse,s be-ried'íci:Qs. 'Oil habitan-l
tes dos Barr-eiro,s bem' como os dós�
Matos, Cerro db' Roque 'e Vale'd'ei
Pêgas, pediam a 'energia eléctrica

e, em reIação ao'S últimps, ,a estra-I
da que Ugando ,Mem -Mo'lli'z a T-u-'
nes. os ·fize:;¡se deixar o. isolamento1]em que ,sen::pre� têm ·vivido. {'d
Mas for·am també·tn abordadbf( osi

caso'S 'da' r'e'colha de .. lixo; do'S maus i
cheiros que po,luem os ares, .dos'
cães vadio·s que. invadem. a ..poVoa­
ção.e do's ·cantoneiros que deveriam'
trabalhar nas estr,adas da fregue-I
sia "Clom maiQr fr_equêncÍ'a.
Umas vezes em ;clima, de acal-;

(�,� ';:"'PáJgfma) !

x.

Casa velha
Oompra-se em Vila'�eai d�'

Sfa�to António. Resposta:s a

este jornal ao n:" 2211.'
.

,f',

I ' .

I
., .. "

'
'

0, melhor sortido encontram V, Ex.U na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONçA,LVES (CA¡SA 1)()6
.. '
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